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Icneral re�ro Ramirez continuaria sen�o rresi�ente �a Re�u�1ica Argentina
,

, Buenos Aires, 26 (U, P.) - .como presidente da república. Jda imprensa e que as medidas

I. INIMIGOS DA CIDADE �s observ�d�es politico� loc�is, O cor:o�el Gregório Fau�e�, de con�rato, b3;ixadas emjaneí-
.

, I sao de opml� que "a sl�ua:ça? .novo ffilms�ro com e::ce:cl�lO TO uttímo, �enam refor�adas.
�uj.a cerca de madeira bichada, que. guarda ,os es-. �o" n<:>vo go,,:erno argent,mo, e na secreta:l'a da presidência, O novo tIt'll;Iar. fez, ate, um

A�� de um antigo ediffcio, ali, na rua Fe�ipe Schmidt, esquina d31,ldentlCa � que se prod�zl�, com ent�ou, b;?Je, em contacto com apelo aos penodlS!t�s presen-

JD�rajano, está s,e peTipetUaJ1l:do. e não �ar'?'�'fa a pa's.s�íI', com. to?-as as .a e�ferffildade do pre,_sldente os jornalistas. tes para que, atraves dos seus
a
r3lflas do es.tiJo a uana das rarádades hl_'stonca� desta ilha, Ate ar, tudo Ortíz, que passou o governo ao ' jornais, apontassem franca-

��bem, mas, agora,\m'llJ�ou a COIsa de figur-a, E <r?e ,o terr�o cercado sr, Castilho,
'

,l E, nessa ocasião, notificou os mente, os erros do govêrno . ..

r.
, depos.ito de material, para outras, 60ns<ITuçoes...

,

"

'A , h d " "1" B A' 26 (U P)VIroU
e 'osi,ta'l11-s.e, ali,' areia, bar-ro, pedras', etc., que se destinam a ou-, Em consequen�la, ,calcula-se omens e, Jo�na qu� o gene-.. ,uenos _

Ires, ,":-:-

sDo'�as. . . .. ,'., q�e � gene�aI FarreI não pre- ral FarreI es�a, decldl�o 3; ado- � impressao geral e que
A nap

:lfa IsiÓ parece absurdo, u-nsorio, ímpossivel mesmo de acontecer, mas, "císará _ de prestar .juramento tar uma pO�ltlca m��s liberal ho�ve mudança d� governo,

jl(lOIl�ece, ,

'

, . 1 . d," " 1 " para com a Imprensa , pOIS o general Ramírez apenas
Aconteoe nesta lllha dos ocasos ra�os, ou mel'wr, .os. ca,s?tS" ra:ros,

I'R
_'

d d II Em sua exposição o coronel passou o govêrno temporaría-
Vá;rios prédios foram postos abaixo, com aquela f'UII'Ia dinâmica e, ecor e (':lirga .

'
..

.
.

'

ril de". construção, Derrubados, cer,car�m o. ter-reno e pronto, i U
_:, ,Fau�e.r fr�zou que. seriam feitas I �ente e contm�a .sendo o Pre-

íeh
DeIIltre eles, figura a cerca junto ao Cine Ritz. Um capim v�de, I

WASHINGTON - (lNTER- modificações no novo estatuto. sídente da República.
it alaSJtrou-iS� e o zé povinho, que não perde tempo, ja apelídouv- AMERLCANA) - O "Mars", o

'

bonl�uito espirito e propriedade, aquele a[l1I'.auvel local, de "como' maior hída-o-avião d,o mundo

P"'RAQUI=D!STA Nll fiLA,cll verde 'O meu vale".
' j que recentemente' V,ÕIOU', 4:,37�'- li L I

.

f-\
'

'. O'llltra cerca, esconde a grande maãaria, que s,e eleva á soberba altu-
I

milhas para Natal, no Brasil, eIll� ,

ra de dois metros, ali, na rua Trajano, esquuna da. rua, Conselheiro Ma- trou no iS'elTviço'. 'altivo da esqua- A bicha, essa fila de gente, que se move lentamente, 'sem pressa! e

� - ,,' dca norte-amerícana, com, um, sem atropelos em todos os logares onde deve reinar a, ordem, a disci-
a.

..

'I
I

/

C�II'
voou de Ca'1if'Üirnia para Hawaí.. 'pdima e a educação de inn povo, constitue, hoje, a prova completa da

-I "sr. St,ettlln' IIus
.

e 'O: g'l� lO',
'

I e :tetr"�'ia,Sa!'I'�'�de,Ue�,i,giU·'�IOef,r"O.rP['a�d;a'�p?�r!lU'�O�l'I'�dl,aa'dl!O,e;" ':d:�ir��J::t�������, i����l,�������eil��: g��a'(i�id�'�t�naIi!�,�, ��Vi�:�:d6;
U u. �

[unto ás- ha!Ilcas do pescado e .os açougues e, alt.é me.sm'o, olllde s'e vendem
"mes/as", para bailes cann,availescos.

_

,
. ,

maIS elev,ada.
, Nilllguem ousa quehrar '''a liniha", mas" qua,ndo acon,tece, que al-

WA HINGTON 25 (U p)-O sr Stettiuius sub-secre- : Qu,ando : �,e'Ya.nito_u YO.ou, pesáv.a guem, mais' apress'aldo e Q1l1!erB,Il,do b8nOair o "espe,nto", se elll1romete no
S ;. .' , '. i 141.800 hh:rms, 'l,noll1mdo' 6 mil

tárl'o de Botado extern.ou hOJe .elo.glOso par.a o Chlle, p,elo ',lili,'f,as. de. !!'aso.li�a. ',Seu pes.o foi logaJI' que não lhe cOIlllPete, tem de desistir, PO'l' que, a icrlÍoeIige-ncia do
'"

d ,( ,�, no,sso "zé", já aohou um jeito de des.InacaÍ'á-Io. Como ningueJIIl pode sáir

eu notavel esfol'çO a'lm de ellmmar a esplO,nage� o eIXO,' ,1'3 hil1 lilJras n;rar�r: db.@[e_��n.� da bicha, para tirar o' "aguia" brusta g:ritar: - "Eh, sae f'Óra, paraqué-
B,

O govêrno chileno -disse o titular, amerlcano-no- 5eu voo" ao BraSI.}, em d'ezem-I dis1a", Pa,raqlle:dis.ta, ... Não po,dia haver ma1s iIl1teligenciâ, pa'ra pOi!" uil1
c

"t d"
. -

d bi!'o, quando des'enlVolveu uma '!d
-

'd d" , .

1'1ámente deu provas de sua permanen e Isposlçao .13 pro- velocidade' media de 160 milhas .a[l�h 0, tao ai equa O.
,

. ficazmente na tarefa de elImmar, h'"
' O lutr'Uls'Ü cOlnprreende e sae.

' "', .

llede� ?om energl8;, e e ,.'.
, 6liran�s ..

',. Mi-' Is�o, aconteceu! 0'l1'tem, quando: a lon,g� pi<?h� es.pe'f-ava a chegacf3!
as atIvl,dades do eIXO lfO seu terrltorlO."

, ,� A�ilfaJ1làe, �hester '�\ ,_da _

do OIl1IIbus do Es,t:rel�o. O faito ,s,e tornou maIS "ongma,l, desde q\lalll'do t�

.í�N�n-�-u·i'l'-,-pnmont�r n ri('t'U"'10 ! :;,i�i:�:,,����� !:i''!�ff I-tESnsota{r'àomqDU�n°�,,�ip:sr,a���e�i�ta�"till<hfta
os

R'OIMthOtSazSues,e,oCca:b1eOlO 10b;?1'
'I

f

uu ,', t -"'bU '" D. 'c U i1lli U �.' + j���e.nêc:J!i:�á;i�J�1�:�1!�;eXt:;.� iI' ' ,,: >.'

'

" ," " .:
_- "�".' :, �_ " _,'_

',,: .,,',
'enVIado seTa magilU[lCO .

-
',' I

.;_-------
.. '. . • . ), A gigalltes,ca unidade que t�m ' '.

LA PAZ 26 (U Pl-O chanceler bolIVIano mqUIrIdo o eSip:a.çp de ,uma ,cms,a de quui- ,

'

=�:ee:p::��eq:: !st:��a�:ç!r�e�ii::ç��:e apenas: .De, �
i

I

i;�í�::l:��g�!i:���:ie�� LONDRfS� 26 (U PJ-foram oficialmente comunicados:
I toneladas quando caJI'regado, "ri l" W �

.

ri
< Media' diariiJ 'das perdas nal�stas I 11��t�Z� ��u2�Oer�::tod�q���fi:f9 aus: govcrnos'uc

'

OllufCS e, aSllm�ton, os termos na
ES 25 (U P)-O Q G 'Norte Amei'ICanO 're- cOIntrIOl1e1lll pan� a suaVIdade

t
.

"
..

t
.

t'
.

f· I �r '

;velon h��N�u� s�as, forçás aere�s derrubaraqt a me�ia tOo, I c9' �;:r!:h��\'I��,��;�dO ,

com prOBOS a russa para 'ImCutô o armJS ICIO 'com a 10 anula.

';����� ��c���i�O�tFr�� �i: :�er���bates no ar, medIa que
I ���;od�o:�:;�, de dOIS mil ca-

A 'U�R�S.S. não ucupará o territorio finlan�ês.
r�rnup'lros !le'reos entre' os A Australia 0"10 cóncorda' (' -t dR,·

'

"A \. d' ,H '1"\- k:·bu y�,.� '. CAMBERRA. 26 (U p)-O ministro do Exterior, sr, OAVI e a USSliI ao gGvAern. e e ��� .

I

,[etados Unidos e o BraSil Evatt, declarou na Camara dos ReI?resentantes que ne- �OND�ES, i26 (U �)-O governo da: u.R.S.S, dIrIgIU
Ld U U '

nhum govêrno l\ustralian? concord�ra em ceder a Nova ao da F.m]andla um convite para que enVIasse a Moscou
-

R Bretanha aos Estados Un,ldos, depOIS da guerra, uma mlssao �e paz,
Miall1li (Flori,da) - (INTE -

AMBRI!CANA) - A primeira d Hlll[R CONvnrn SEUS SftIElII[e'��::���i��1:trª: Os .
americanos estão preocupauOs, ,L'

,

Uh" 'II'
.

til ·

centel!1lJe.nte, com a inaugUiração WAsHINGTON, 26 (U P)-Os.circulos. oficiais mos-
NOVA IORQUE, 26' CC p� - Hitler convocou, para

da Tota da Pan AmeTican Air- I tram-se preocupados com a n�:"ya crIse ,s �rgIda na Argen- uma reunião urgente todos os chefes, .da Luftwaff ,e, dos
ways. entre Miaani e Belem. f entarlOs a respeito

I Op.erando ll<iíma li<niba reglpal' tina, mas não azem com . serviços de produção aeronáutica. "

semanal os novos Cilipp,ers S-42
<.

L d
. Segundo divulgou. hoje a emissora ellropeia cla'n-

serão uh,l,iza,dos, dE'1{)oi'S de aliJ O's alemaft>les est,·ve-ram ,Cl,m ,cn res, destina cAtlantico ..
, os lidere�, nazis,tas, es,tuda:rã,Q, ,com 'o

viadolS d,e 2.500 libras: de 'peso �
f h 'd

' , .

f
CQTIrsti.:tuida's pelas acomod,ações I

'

LONDRES, 26 ('C p)_ A LuftfwaUe." voltou a atac.a,r
ue rer, as medI as para conter a o ensiv� áere,a dos alia-

dn-" ri 'ros no f dos contra a produção aer.onautica,'
=l�na'faS :1'01S pas,sa,gm, "

j' Lon'dre s, esta noite. A emissora nazista, .dp;, qu,e ,,�:t:a!ll J_D-
ÍTanspürtes de mais de 4 tone·, '

ladas d/e carga em cada' v'oo. gadas 6.,000 toneladas de bombas.
• Le:I·

, ;I,rll",."'�,,"I,� -e�,' 'Z'�",'g",',r'e'b,', 'Ao lnesmo tempo, as ,aufo['Ída- ... 1111 a.. �
des dessa emprêsa de navega" i S '1 ,·ft>le contra o Rel(h

1

ção aé'fea anulllciaram qu.e a r,e- eis mi ,aVIO,S,
.

' " ; '�O:N'D_R;ES;j ��' (U: 'fJ-1', rádio emtHora,' de. Budll-

:oe::oa t: �é����p,��asitial'�:l LONDRES, 26 ;(U p)-Com os _vôos noturnos a Schwem- pest anunczuu que a lel marczal fot deçtetaaa em Zagreb.

�!:�:���p��::�������i��g�d,! I ���ean�!8�� �lt�!�e;;ri��o ��i�2e: h��, b:�::��o�:ra�r: Precipitoll seu renresso .ao 'Rio em conscquenci,��da'
i�� ��!il.�;�f�� I 6A·O{)O'fqIN��l_?�oN� áUOI�f"'JvÂ,:erNeaOelxlcfePIPoOnU�1 �O��nR'l�ldru n-is"t-r�SoilU:fg�}rj�!��, I�!!�ceJ�rSã�S�}�� qA!!n�a:i.
aviões da Pan Amel'ican AiT-j It J.I" II L 1111 ld h d'

. '

�,way� em 1943: car,ga trans,pOir- A .., ••
" ••

Osva O _Aran a, e!xou ,Incompleto .0. seu programa

,táda:; 49.345 libras, afora .'... ' HELSIKI, 26 (U P)-O governo--da ,Fmlandla notIfI' de,VIslt�I!Ln� Es�a�o.de Sao Pau�o e,preCIpltou O seu re-

'1�.46,5.000 libras d<e corresPoln·1 cou O Reich de que vai abandonar a guerra, dentro de 15 gresso ao. RIO em- vIsta da situação na Argentina, .
sobre a,

d�:cIa. d' dl'as ,qua�, entretanto, ,reCUSOU-l::ie ,a fazer qualquer declaràção
n.1S cargasl trallS'J)OTta' as 1'TI- .'

,

_'__�'--__

cluem mercaido.rias destinadas

II
b' 40 ovo ataque .ermauieo '.. .) I

"

t
'

ás f�rç3J!; arma�'a:>, ao� s,et';iço'� Rec. assa D,
..",. .

-; �oose've -t esta' eu- erDlO·n:edllJcos, Inatena.I>S de cons.tr� ',. • ARGEL 26' (U pI-Na f-rente' It&.lIana 'seIS ·qUIlome- -
,

'. <,' '"

\ çao, peç3J& sobresalentes

ah-l
' � .' WA5H1NÇTON 26 (U PI D d h d

mentos, ma,terias prima>S, e ou- tios e nieio 'ao 'sul de Litorio, os naZIstas tentaram n(i)v�_ " "', ,- n ,", __ <" ..1- �Vt o a ac, tf,-se a_ o�nta-
U:Qs arHgos d:estilll.a:d!os ao a,rse-

taque em massa, mas foram
_ rec!tassados. ., ' ao,.. o prt,szdetlte Roo�evelt nap ,te,m, recebul.o os }or!iattSta. :

,_
li,aI das deu:nQOra'Claa.' a '

_
�_ "'.,"" .' ..' "

'

lO"gRE�,' 26 tu PJ�A emissora de ,i:lerUm revelou que as' t,!rças1� nazistas' evacuaram a praça" rus,58-de Vlte'bsk, ,na tard�. do dl-� '26
�""

,..
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FLORIANOPOU!
r

Linhas Aéreas Paulistas s.
subscrição �Úbli.ca e por incorporação (5%) ao ano, a partir da integralização no país, eleLtos pela assembléia; que pO-1 apresentando
de bens moveis ou imóveis e direitos I e até que a Comparrhta, ora em organí- derá destituí-los a .todo tempo, sendo. dentro dos '8

suscetíveis de avaliação, nos têrmos da zação, possa distr1buir dividendos, de- dois têrços (2/3) de brasileiros natos, e' 'I' de cada mês,
lei.

I vendo, pelo menos, um têrço (1/3) das a) que se investirão, após a sua cau- );:2sa.,
c) Setenta por cento (70%) dos lu- ações pertencer a brasileiros natos domi- ção, e se substituirão, na ordem se-,

'DO'DIRETOR-SECREcTÁRIO
eras ,líquidos serão divididos entre os l cfltados no BrasiL guinte Art. 32 - São atribuições e poderes
acionistas, sendo que as ações preferen- Art. 50 - O capital social será realiza- O diretor.presidente, pelo diretor,supe-. do díretor-secretârto:
elas gozarão de um dividendo fixo de do por' subscrição pública e por. encorpo- rintendente; o diretor-superintendente, I I) "'7" Ter sob sua guarda e escriturar

dez por cento (10%), ração de bens móveis ou imóveis e direi- pelo diretor-tesoureiro; o diretor·tesou-: os livros sociais de que trata o ar-t. 56,
d) Os subscritores pagarão a vista ou tos suscetíveis de avaliação, nos têrmos retro, pelo diretor-secretário; o

diretor-I'
I a VII, do decreto-Lei n. 2.627, de 26 de

vinte por cento (20%) no ato da subs- da lei. secretário, pelo diretor-técnico. setembro de 1940.

crição e os restantes oitenta por cento Art. 60 - Cada ação dará direito a b) o seu número, como se estabeleceu lI) - Elaborar as atas das Assembléias

(SO%) <em quatro pagamentos, parcela- um voto nas assembléias. acima, será de 5 diretores, cuja remune- I e fazer a escrituração social da Compa-

dos, iguais, mensais e sucessivos de qua- ArL 70 - Os subscritores pagarão a ração será fixada pela assembléia geral,.1 panhia.
r'enta cruzeiros (Cr$ 40.00) cada ·um. vista ou 20% (vinte por cento) no ato. além das 'porcentagens sôbre os lucros I III) - Mandar publ.icae �as convoca-

e) Os fUl�dadores farão as despesas da subsscr-íção e os restantes SO% (oi- líquidos, que forem atribuidas, como re- ções previstas nestes Estatutos.

de ol'galllza:ao' da C�mpanhia, de acôr- tenta por ce.nto). em quat:o pagalÍle�tos, I muneração, aos diretores, estabelecidas, ,. IV) - Ter a seu ca;go o serviço de

�o com o art. 12S letras d e e, do decre- parcelados, 19UaIS, mensais e suceSS1VOS nestes Estatutos, no art. 3S, letra d; publicidade 'da Companhia obtendo do

to-leí n. 2.627, de 26 .de setembro de I de Cr$ 40,00 (quarenta cruzeiros) cada-j c) o prazo da gestão será de 6 anos, ,diretor-superintendente o visto e verba

UHO.
. I um.

I
podendo, entretanto, serem reeleitos; ! necessários.

f) A data. do início da subscrição pú- Art. SO - As ações serão escritas em d) 'Ü número de ações, que cada

di-I'
O DIRETOR-TÉCNICO

blica será o da. terceira publicação dêste : ve�-r:áculo e obedecerão .às detérrnínaçõss retor deverá caucionar como garantia de Art. 3-3 - Compete ao diretor-técnico

propec�o e projeto de Estatutos e encer- exígfdas pelo', dEó!creto-lel n. 2.627, de 26 I sua responsabüídade; é de 200; se esta dirigir o Departamento Técnico', elaborar

rar-se-a em 31 de dezembro de 1944, de set:mbro de 1940, que dispõe sôbre

I.caução
não fôr prestada dentro de 3-<) [.ou m�n_dar elaborar 98

est.'<doS
e orça­

convocando-se em seguida, os acionistas as Socíedades por ações, devendo, sempre dias da data da sua eleição pela assem- , mentos precisos necessários ao deserrvol­

"para a constituição da Companhia. serem aE!.�inadas pelos diretor.es-presiden- bléi� geral, presumír=se-á que não acei-l,Vimento da produção; admitindo

eng.e-g) Havendo excesso de subscrição do te, super-Intendente e tesouretro. I tau a cargo, essa caução não será levan- nheiros legalmente habilitados e toman-

. Capital, 'á ASsembléia Geral de Consti- Ar_t. 9° - A qua!i�ade de aconista sã- I
tada senão depois de haver o diretor t '

do as medidas técnicas que se fizerem

tuição da Soc1edade, deliberará se deve mente será' estabelecida pela respectiva deixado o cargo, após ,a aprovação das místér.

ser con.slderado o exce��o como aume�1to

I
inscr�ção no 'livro �e "Registo de Ações", 1

últimas contas por êle apresentadas; es- CAPíTULO vr
do capital ou se devera ser devolvido depoís de íntegralízados os pagamentos'j sa caução, será iUlJpenhorável, ína líená- Do Oonseího ,Fiscal
aos subscritores. No caso da devolução. Art. 10 - A transrerêncía de ações se vel, indisponivel, Irrtnansrer ívcl, até à Art. 34 -:- O Conselho Fiscal será com-

do excesso do capital esta será feita to- fará com o seu têrmo no livro "Transfe-I aprovação definitiva do seu mandato pe- posto de 3 (três) efetivos de 3 (três)

mando-se por base as datas rnais recen- rências de Ações" com assinatura do

ce-lIa
Diretoria, Conselho Fiscal e' assem- suplentes, .. ,!:leit_9s anualmente pela As-

tes de cada subscrição. dente 'e do cessionário, ou de seus legí- bléia ger-al; sembléia Geral Ordinária.

h) De acõrdo com o que d ispõe o de- timos procuradores, além do diretor que e) as atribuições de cada diretor e os Art. 35 - Iucumbe ao 'Conse,ruo F'ís-

ereto-lei n. 5.956, de 1 de novembro de tenha à guarda a escrituração dêsse livro. ',poderes com que serão investidos são os cal as atribuições; os devere'� 'e:"�" res-

1943, as importâncias recebidas dos subs- Art. 11 - As ações só poderão ser, que seguem abaixo. , ponsabüídades legais,. com todos os pode­

critores serão depositadas em nome da transferidas quando em dia os respectí- Art. 24 _ O' número de diretores po- r�s e faculdades que lhe são, conferidos

Sociedade e a prazo fixo até a sua cons- vos pagamentos, e riunca antes de realí- derá ser aumentado, a juízo da assem- pela lei.
.

tituição definitiva nos seguintes Bancos: zados 30% (trinta por cento) do seu- va- bléia geral extraordinário. desde que as- ,Art. 36. - O's membros do Conselho'

Banco Andrade, Arnaud S. A.; Banco lar nominal e mediante o pagamento da sim exija o. desdobramento das operações Fiscal, que serão acionistas, perceber-ão

Borges S. A.; Banco Comercial de Des- taxa fixa de 5,00 (cinco cruzeiros), por da Companhia.'
.

remuneração fixada pela Assembléia que-

contos S. A. e Banco Moreira Sales S. A., ação, para as despesas da transferência.' Art. 2'5 - A. Diretaría cujas delibera- os eleger.

110 Distrito Fedéal. Em São Paulo: Ban- Art. 12 � A integralização do paga- çÕ,es serã,o tomadas por maioria .de votos, _ ,CA:PíTULO VII

co do Brasil, Oontinental e J;lrasileiro do menta da ação 110 ato da subscrição, dará tem amplos poderes ele administração, Dos Dep';"'tamro:.tos
Comél'cio. ao acionista direito à percepção de juros, cabendo-lhe contrair' obrigações, de qual- Art. 37 - A Companhia ·terá os se-

i) '-Durante o períoelo da organização à razão de 5% (cinco por cento) aoano, quer natlU'eza que se façam necessárias guntes Departameritos:

da Com,panhia, .os fundadores emitirão até que a Companhia possa distribuir d·i- ao funcionamento regular da CO'mpanhia, I) - .0 Departamento Técnico, com·

,recibos, contratos· cautelas provisórias ou videndos_ e adquirir bens e direitos, não podendo, . posto inicialiné:1te de' 1 (um) dois (2)

cerVficados, representando as ações. Art. 13 - O's .possuidores de ações pre- entretanto, a.lienar ';s bens sociais selfl ou mais' té�líicos e 'espeçiaJizados em

Estes docllm�ntos provisórios. serão ferenciais, gozarão de um dividendo fixo pr.évio consentimento de uma assembléia ! avia�ão.

supstituid.os peos títulos definitivos após de dez paI' cento (1{}%). geral extraordinária. II) - O Departamento Juridico, que

a constituição da Companhia.' Parágrafo único - De comum. acôrdo CAPI'DUL'Ó V
.

será COl1JstÍtuido -de àdvogados de notória
.

Ficam" em pod·er dos fundadores os com os acionis�s e por deliberação da. AtriblÚÇÕes e poderes dâ DiI'etoria . competência" ao que ficará aféto o estu-

originais. do prospecto e do projeto dos assembléia geral as ações preferenciais Art. 26 - São atribuições e poderes do de vários problemas legais concernen-

Estatutos e demais documentos, deposi- poderão ser convertidas em ações ordi- da Diretoria: tl;'s, aos interêsses da Com.panhia.

tados' na sede dá Companhia <'em orga- nárias e nominativas. I - Deliberar sõbre os negócios da, III) - O De.p�tamento de Assistência

.nização), sita à rua Senador Feijó n. 176 Art.'14 - Não serão permitidas tran� Compaljhia, dando ao mandato. o fiel de- '.Social, 'Para atender aQS fUl1;cionários e

_ 40 andar, São Paulo, e na fili�l à ave- ferências de ações, uma vez publiçados sempenho exigido pelos interêsses so- operários da Companhia. A criação dêsse

nida Ro Branêo n, lOS, 110 andar, Edi- .os editais de convocação das assembléias Cla1S. Departa.meto ficará a juízo da Diretoria,

fíció .1\1 'rtÍ11elli, Distrito Federal, para o que sera.'facultado após as suas reali-. II _ Fazer distribuir os lucros da e logo que o julgar oportuno. .

.,'
"
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1:es já ,não corre�pond�m as n�,oesSid.a�des_..e?,aI'Q
-
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.
.,.,& _ .... - •• r- -�. ;-'=-<"' .. -

.....FQ..I.� c.I..;;>._ • .:I. L U....l 'pJ. �'V l.Q . 1. - },..."ar, �.L:y, v

.• -p'Q_,:P<IIs,,,,,p.!Ç!te,.-a-_�fi.a.'l'lga:-· ilispen\'iada: '<1. ,." l3eguintes",-l s';' nacionall- Ark 1.". --; So-(tl!r�' drreIto de votar e· presentes Esta,tutos e art. 129, do decre- Dos dividendos

,ê�e moderno meiq de transporte. dad� lJ
fissões e r à,s . dos fim-' ser votado o acionista que tiver posse to-lei 11. 2.627, de 2,6 de setembro de - Art. 3S - .para todos 0S efeitos de di-

Com a volta 'do n1undo. à p�z, q;-le. já

I àadbtlst
'

.

c
•• _ ;c,e �::'. éfet.iva de ações com prévio d:póSito di's 1940. .

rei to, o ano social coincidirá com. ano

� l!sboça,. apJ:oX'imar ,os brasileiros. eu-: Floriàno 'Nun'es pere'it:á\��\,asileiro,. ;n-. m�sln..�s ,na s�d: da Com��nhJa co.m an- III - Reunir-se mensalmente, quando civil.

tre, si e do estFangeiro,' por ill�rmédio dustrial: r.esidenté no E'snlaJiada' Hotel,. tecedencla. mmlma de tres (3.) çlI,,� da convocada pelo diretor-presidente} 1 ,Art. 39 - No fim de cada ano social

-de linhas aéreas perfeitamente"organiza- São PáulO; "�o:' - ·data mffi>ca:�a para· a' rl"alizaçao da as- IV - Elaborar' o 'Regimento' Inikrno. ' proQede�-se-á ao'_pãlanço' geral da Com-

, i1as� é dever ÍJllpvecipdível do';( que com- Ainérico Meireles La Porta,. brasileiro, sembléIa::. ' Art. 27 - Os diretores que, por qual.. panhia, observadas as prescrições regu-

preendem o valor . inestimã.�l:;;: de tão comerciário, residente' à avenida Apari- CAPÍ'IlULO IIT quer motivo, não justifi,cado, deixarem lamentares peia legislação em vigor.
e

1 d og�ama
. ".--�('

.

cio Bor!les n. 51, apartamento. n. 1.006, Ua' :assembléia geral de �omparecer a 3 (três) relmiões conse- Parágrafo único - Dos lucros verifi-
<e eva o pr �'. " "',.: _

,

J>onderaÍldo bem sôbre os. problemas Distrito Federal.
.' Art. 16 -::4A a@!Wlbléia geral dos acio- cutivas ou 5 (cinco) intercaladas da Di- . cados, líquidos em balanço serão distri-

>do .mo�ento e d,o a;pós' _�fena, oom a São Paulo, 20 de novembro de 1943. nistas da Conip'aW'iàY"tem amplos poderes retoria, no prazo de 1 '(um) ano, perde-' buidos as seguintes percentagens:

(!onclencia. orientada para o. tráfego Os fundadol'es: Floriano Nnnes Pereira. para, tomar �S· deliibél'ações convenientes rão, automãticamente, os seus mandatos. I a)' cinco por cento (5%) para cons·

2érea entré as ,cidades. mais. importan- - Américo Meireles J,a Porta. as finálidades sociais. Art. 2S - Quando se verificar vaga de- tituição de fündo de reser\,as destinados

tes do Est'ado de' São P.aulo e a Capital Resalva: Cancelei. 6 palavras· na linha § 1° - Anualmente, dentro do prilnei- finitiva da Diretoria os diretores rema- .. a assegurar a integridade do capital, qúe

�o Estado, e .es'ta com as demais. cida� terceira que diz: (dia 12 de outubr.o de 1'0. tr;'mestre após' o encerr;amento do 'nescentes convidarão 1.1m acionista paI'a deixará de .ser obrigatório 10gQ que Ü"

(fes .do .Brasil, das Américas e de outros 1943). exercicio social, instalar-se-á a ,assembléia preencher a vaga, até que seja eleito O· fundo atinja a vinte por cento (2'0%) do

-contin�ntes, destacando-se Lisboa como mm cumprin1ento ao despacho do sr. geral ordinária para "aprovação das' seu sucessor pela assembléia geral ordi-' capital social, que será reintegrado quan-

:ponto de ligação comercia�, social e efe- direto.- da Aeronãutica Civil, exarado no contas e de outr'os asslU1tos dá sua' com- nária que se realizar. I do sofrer diminuição;

;tiva, f€'solvemos criar as linhas Aéreas processo n. 6.141-43, desta mretoria, de- ,petência.
.

DO DIRETOR-PRESIDENTE i b) sete por cento .(7%), para (' fun-

P l' t S A "L A P" claro que a presente cópia do pros- § 2° - As 'assembléias gerais extraor- Art. 29 - São atribuições e poderes do de depreciação;
au LS a." .

-
. . ",

pecto do. "LI'Ilha Ae'rea Paulista S. Aó" dinárias se reunirão nO.S cas�s previstos. do diretoi'-presidente:. I c) secenta por cento (70%),
Como .garantia de, êxito dêsse empre- =

eIlllinlento, devemos ?ssinalar que, além confere com a que c011sta do mencionado em. lei e nos Estatutos e não poderão' tra- I - Representar a CO.J11Jpanhia em Juí- dividendo aos acionistas;

d '-I "d" d processo, às fls. 35, 36 e 3'7, e foi apre- tal' de. assunto estran,hos. à sua COl1VO- zo ou fora dêle. . 1 d) dez por cento (10%), para os ·di-
· a cooperaçao a e e Ja lspensa a por _ •

.altas personalidades do- nosso mei0 so- sentada pelOS fundadores da, referida so: cação., .' II - Declarar a perda de mandato, ou- retores, a -título de gratificação;

>cial, técnico, administrativo e financ€jiro, ciedade para obtenção da necessária au:
.

Art. 17 .--: �s .asseml;ll�ias .gerais,. at:�l-' vida sempre que o, Conselho Fiscal, do I .�.) cinco po: �ento (5%), par.a QS au_

deve-se levai, em conta o considerável torização do exmo. sr. ministro da Aéro- dldas .as restnçoes legaIS mstalar-se-ao diretor que fartar as reuniões estabeleci- xIllares e operarlOs ·da Companhla, a ex-

número de aviões de transportes ocupa- náutica na forma do disposto no decre- qua�do presentes aéionistas representan- das no art. 27. clusivo critério da Diretoria;

to-lel' n'. �,627, cl,e 26 de setembro de_. tes de um quarto do capital sociaL' III - Convocar e presidir as assem- f) três por cento (3%) para os técni,

dos "tualmente nos serv,iços de guerra, -.

. ,
.

d 1940·. _ A presell·te co'pl'a Calista .de três. .

Art. is -, As. assembléias gerais se bléias gerais e extraordinárias, bem co- cos, a exclusivo critério da Diretoria.

:cujo apr,ovettamento, com a vmaa a

_ ;paz ;erá facilitado e por baixos preços. folhas, 'por mim devidamente rubricadas: nstala'rão, sempre na sede da Companhia, mo as r·euniões da Diretoria. Art. 40 -. Os casos 111'.0 previstos nes-

d RI'O d,e Jalle,'ro, 25 de novembro de no local mencíonada' no ahúncio- de con- DO DIRETOR-SUPERINTEND-ENTE tes Estatutos ·serão resolvidos na confor-:

Por outro lado, a disseminação . e po-
•

�erosas e completas oficinas de consertos 1943. - Newton F. Campos, chefe da vocação.
.

Art. 3'0 - São atribuições e poderes do midade das leis vigentes das Sociedades

oe reparQs de aviões pelas nações em DCSA.
Art. 19. - A convocação das assem- çliretor-sll[lerintendente: por Ações.

, guerra. e ta'mbém no Brasil permitirá a (Ministério da Aeronáutica, 25-11-43 bléias gerais' será feita por aviso publica-
.

I) - Administrar e superintender os

.

Art.' 41 - Os diretores, auxiliares,

.

_ Dl'retor'" de Aeronáutica Civil). . do ;3 (três) vezes no mÍlümo, no· Diário ne!lócios da Companhia. operários' e técnicos, não terão direito

'Sua aquisição em condições vantajosas = .
. -

.

(F'�Ina _ TaheIJ'a-o Penafiel Ouvi- Of�cial e em outros jornais de grande II) - Ter sob sua res·pons�biliclade às vanta.gens. constantes das letras d, ê e

-pa.ra o enriquecinle11to do nosso parque � ... Iindustrial. dor, 56 _ Rio). circulação, mencionando os assuntos a diréta o contrôle legal de todos os negó- f, do art. 39, a,cima, quandO o dividendo

Acresce notar ainda o volumoso núme-
serem tra,tados, dia, hora e local da cios da Companhia, inclusive a escritura- , a ser distribuiào entre os a·cionistas fÕll

xp de pilotos, mecãnicos e operários es- PROJETO DOS ESTA'.rUTOS reunião e' demais exigências legais. çãQ cornereial, da mesma e guarda dos inferiol' a seis por cento (6%) ao ano.

CAPr'TULO I
'

Art. 20 - A assembléia geral poderá respeotivos livros comerciais. CAPíTULO IX

]>ecializados que ficará, d.epois da guer�

<ra, ao inteiro dispôr da indústria da Da denominação, séde, fõro, finalidade e ser convocada: HI) - Assinar, conjuntamente com o Das disposições transitõrias

,paz.
prazo .

a) pela Direto'l'Ía, ou por llm diretor, diTetor,tesoureiro, cheques, ordens de pa- Art. 42 - As despesas feitas pelos

Por todos ês'séS' 'fát0l'es ainda com a Art. l0 - Sob a �lenon1Ínação de "Li- em todos os casos previstos em lei e gamento, obrtgações, contratos, distratas" fundadores com a instalação da sede, pu-

,,',' " -
- •

A' P l' t S A" (eu1 orga- 'ne's'tes Estatl'ltoS,'
'.

depo'sl'tos ba·nca'rl·os, etc. bll'cl'd,ade, Sllbsc"iço-es de aço-es e. demais

:nossa fábrica di;\.,*.9J;�r�S. de aviões; com nhas ereas' au 18 as ..

. -

,

o aperfeiçoament6' 'àtu:al das nossas ofi- nização), com séd.e e fôro na cidade de b) pela· Diretor·iá, sempre que julgar IV) - Nomear, admitir, contratar; encargo-s nece,ssários à or.ganização da

S- PI' const'tuI'da uma sociedá conveniente aos interêsses sociaÍs; promover, transfer.ir, Ji.cenciar, suspen- I
Sociedade, serão levadas à conta das

.einas de lnontagem ,fabricação de estru- ao au o, sera 1 -.
-' e' elos presen c) pelo Conselho Fiscal, sel11.pre que der, exonerar e demitir os empregados' permitidas pelo art. 12.9 da Lei das Sa-

turas, consertos e reparos, com a multi- de por açoes que se reg ra p ::

It- d d t le a Diretoria retardar por 'mais de �O dias da Con'panhl·�. . ciedades Anônimas e sua amortização

�licação dos nossos aerodromos; com o' tes estatutos nos ermos o ecre 0- 1 "

iIlúmerq se�pre 'cresc�nte dos 'ilOSSW \ n, 2.627, de 2.6 'de .getem.br� de 1940 .:
a convocação prevista e ordenada em lei ,V) -,- Fi.xar-lhes vencimentos, gratifi- obedecerá 'lo disposto da alínea d, do re-:

Aeroclubes" com o aumento initerrupto demais lei·s VIgentes no paIS, e operara .ou nestes 'Estatutos e sempre que exis· cações e comissões, ad-l'eferendum da ferido artigo. - ))'IOl'iarno Nunes Pereil'a.
"

do nosso �uadro de pilotos; com o apoio" em todo O· território Í1aci�nal: poden�o til', a seu juizo, motivos graves e ur- Diretoria.
, 1- Américo lIfeil'eles La Porta.

tios bt-asileiros e 'do nosso Govêl'no' a rea- na medida de suas convenlenClas e onde gentes; VI) - Nomear procuradores, represen- ,
----

Jjzação dêsse empreendimento registará estas o indicarem instalar agências, es-" d) por qualquer acionista, se a Di- tantes e agentes, abrir filiais, ágências e Em cumprimento ao despacho do sr.

1·
. t nte 'retoria retardar por mais de 60 dias, uma 'sucursais, onde J'u1gar conveniente. I diretor da Aeronát:ltica Civil, ex.arado no

'Pleno e r.eOOoso sucesso ao emprêgo de tabeleeer fi lalS e represen �a s.
,

I

I
' . A d d a convocac_ão prevista em lei e nestes Es- VII) - Organizar e_ superintender os I}l'OceSSO . 6.141-43, desta Diretoria, de-

'capitais_ Parágrafo lmlCO - SOCle � e us ra _

LAP" tatutos; serviços' de compra e venda e .corres-:. claro que a_ presente cópia de projeto de

Provado está que .a ",viação comercial a sigla
"

.

.' , •..

lCOnstitue um excelente e rendoso negó- I Art. 2,0 - A SOCIedade tera .por ,mall- c) pelo acionista ou acionistas re,pre- pondência da Companhia em geral. I estatutos da, "Linhas Aéreas Paulistas

-cio. São sob;ejamente conhecidos os al- dade o tral1Sporte de pas�agelI'o,s. e Cal" sentantes de um quinto (1/5) do capital DO DIRETOR-TESOUREIRO S. A.", es/.'ã de acôrdo com o que consta

.' d mals negOCIaS que sO'cial, se a Diretoria tiver de:ixado de Art, 31 '- São' atI'ibuições e poderes às fls. 3S a 44 do mesmo processo, apre-

'tos dividendos que as enlprêsas de gas, por VIa aerea, e. e _'. .I
-

b et vos fazer a convoaçab por êles fundamental- do diretor-tesoureiro: sentado pelos fundadores da mencionada

trpnspo.rtes aéreos proporcionam aos ca- se relacionam com esses o J 1 -

-

l>itais nela.s invertidos. Súas ações são Art. 30 - O prazo de duração da Com- mente .requerida dentro de oito (8) dias, I) - Ter sob sua guarda todos os va� sociedade para efeito de obtenção da au.

quotadas com grande agia, de muitas panhia .será de trinta (3,0) anos, a con- contados da data do pedido por escrito. lares da Companhia. i torização do exmo. sr. ,ministr.o da Aero­

'Vezes o seu .valor nominal. tar da data de sua constituição definiti- Art. 21 - As delibera9ões da assem- lI) - Receber e pagar c'l'éditos e dé-
I
náutica, na forma do disposto no decre-

.

va, podendo âJ;se prazo ser prorrogado bléia geral ressalvadas as exceções le- bitos, recolher aos estabelecinlentos ban- to· lei n. 2.6'27, de 26 de set�mibl'o de 1940•

. a) O: capital será de cinqüenta ml-
'. I

1hões de cr'uzeiros (CrS
I 50.000,000,00) por deliberação da assembléia geral. gais, serão tomadas por maioria absolu- cáriols indica:dos pela DÍ1'etoria, e, em

I
A presente cópia consta de sete folhas,

'1C()nstituído
.

em duzentas e cinqüenta mil CAPíTULO II ta de votos presentes. conta corrente, em nom,e ela Companhia, que le,vam o carin1bo desta Diretoria e III

(250.DOO) ações, sendo cento e vinte Do capital - �Iodo de realização e ações' Art. 22 - A mesa dirigente dos trab,,- as- irI1iPortãncias que excederem a minha rúbrica.

>emco mil (12.5.000) ordinárias ou co- Art .. 40 - O capital· serã de cinqüenta hos da assem!?léia geral será' sempre Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros). Rio de Janeiro, 2'5 de novembro de

.

ml'lho-es de cruzeiros (Cr$ 50.000.000,00) constituida pelo diretor-presidente e, UI) � Assinar com o diretor-superin- 1943. Newton F, Campos, chefe 'da
ilnuns e cento e vinte e cinco mil .. ' -

.

(125.000) preferenciais, tõdas no valor constituido em duzentas e cinqüenta Ipi.l no seu impedimento, pelo seu substituto tendente os cheques, ordens de pagamen- DOSA,

nOminal de duzentos cruzeiros (Cr$ ".. ações 250.000) nominativas, sendo cento legal, convidando dois acionistas pre- to, cautelas, opções, ações ou outros do-

:200,{]o), cada uma, vencendo' juros de e vinte e cinco mil (125.000) nominati- sentes para secretários. cumentos .que se relacionem com o seu CO�IISS,<i.O DE ORGANIZAÇÃO E ACIO.

�inco por cento (5%) ao' a1;0, a partir vas ordinárias ou comuns e ce!'to e vin- CAPíTULO' IV cargo. NISTAS FUN-DADORES

da integralização �e até que ao 'companhia te e cincq mil (125.000) nominativas pre- Da Diretoria IV) - Dirigir os trabalhos da tesoura- Adir Guima.rães, tenente-coronel,

<>ra em organização, possa' 'distribuir di- ferenciais, tôdas no valor nominal de du- Art. 23 - A Conlpanhia será admillis- ,ia, escrituração d\, Livro Caixa da tesou- Serviço Geográfico Militar.

�dendos, zentos cruzeiros (Cr$ 200,00), cada uIlj'a, �ada por cinco (5) diretores com os ti- raria, extr-aiudo, mensalmente, seu bole-

'-) O ,. â I' d 01' venceI\dQ os J'uros de ·cinco por c.ento .• I tulos abai;ro todos acionistas, residentes tim, do movimento de fundos em bancps,
.... papital so_çial ser rea Iza o P .

orO'anização, de acôrdo com os
(Em � .

decretos-leiS ná, 2.627, de 26-9-40 e

5.956, de 1-11·43)

Sede: Rua Senador Feijó, 176 - 40

I3ndar
- São .paulo.

Filial: Avemd� Rio Branco, 10S­

° aneLa,r - RlO.
11

(Autorizada a recorrer là susbscr íção

JlÚbli,Ca por .ato do exmo, sr. Ministro

.da AeronáutlCa, de IS de novembro de

ljj43, de acôrdo com os deeretos-lei ns.

2.627, de 26 de setembro de 1940 e

5.956, de 1° de novembro de 1943).
. Prospecto

o balancete à Direj:oria,
(oito) prin1eiros dias úteis

indicando a Receita e Des-

para

O' aviãe é o agente ideal para o inter-

· .câmbio faci! e rápido dê cargas e passa­

geirOs, com segurança e economia de

.tempO, entre regiões' afastadas, cabendo­

lhe {} grande mérito de ter tornado o

mundo menor, mais conhecido e mais

,humano.
Hoje, graças à genialidade de Santos

,;oumont, é possível dar-se a volta ao

lIlUl1do em poucos dias, parecendo-nos

i]J1l1a ficção, agora, a /viagem do herói

;português do Século XVI, Fernando Ma­

galhães, e sua frota.

v
. As montanhas mais' escarpadas e os

mais vastos ocean�.s deixaram de ser

J�bstáculoS ao intercãm.bio entre os ho-,
· m�ns e as nações. As di,stãncias não são

• maís med!das em quilõmetros ou milhas,

-IDas em horas e minutos. Já se encera-ou

· a' fase exwerimenta.] dia transpor-te aéreo,

lloje plenamente' assegurado.. podendo-se

'afirmar que os 'seus benefícios são de ex­

traordinária monta para a vida dos

�ovos, .

Terminada a presente guerra, o avião

lj['asgará nova er� de transportes e via­

�eÍls rápidas, de próspero comércio e de

um ntvel de vida maisjelevado,
O Brasil precisa ser ligado - e será

_ ·de norte a sul, de leste' a oeste, em

· i;ôdas as dire.ções por aviões de cargas e

-JlassageiFos.
Várias são as emprêsas nacionais e .es·

,trangeiras que procuram estabelecer es­

,ias' ligações. Uma� abral{gendo rerritó­

'l'ios reduQ:idos outras, com maiol' raio de

;áção. Tõdàs, porém, com êxito, traba­

_ ]bando com suéesso e rendosos· �UCl'OS

'<para o engrandecimento do. Brasi�.
,

'Mas ''1 nosso ,pais é muito grande, É

prebso não �squecer' que à estrada de

''ferro termina' no cais, que o mar detem-
·

$e nas praias e que, ·os aviões vão dire­

''tamente ao· seu des tino, sem baldeações
: -.ou demoras, sobrepondo-se a' ,tôc1as as

· barreiras terrestres· e ma#tim?s. Preci­

,;samos de mais aviões· cOmerC131S, pois'
':ninguénl ignora, que as linhas existen-

(Continua na 5a. pagina)
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Alem do vanadtsatrno est aque que POSSU9, cont-núa recebendo grande sortimento de:

Capas, Manteaux, Caserniras .Sêdass Las,e,,, lindas padronag,enq,
Confecçoes' finissir-na� para hor-nens, 'senhoras e oolegiais� A�t.ra-,
kans. -=-ínissimos tapetes. Legit1.-,nos congoleuns 1'8e10 de Ouro" e

urna infinidade de novidades p3re '944.', ,.,

Mantendo suas vendas pelo sistem , CRED,AAIO, "A E X p O S ,� ç a-- o" Ip�_d�..@_Y_. _5." fazer sem compromisso, �_!!1�yis_ita �
'

..
'

_II

Praça 15 de' NoveDlbr'o
• [ao ,!àdo da (ia. Telefonica]

, v I!A GAl I: J IA n

lic(al�í CI ai
Belém, 24 (A. N.) - o sr. Liri- do a terça-Ieíra de Carnaval em que O amor é pátl"i,a, .. ódio I"'S nazistas e uma �erreB disciplina.,

.

d?1fo Mesqusta, dlretor do DELP não houve expediente, J)'WSISOU o dia I eis os segredos das vitorias rUSlIiQSdeste Estado, que acompanhou o na fazenda de Santa Teresa do Rio
M ... _Ir 1C',"'y...:rInter'."e.ntor Ma�alhães Barata em' Pequeno, de pnop riedade do

S'l"1
por 1I.mll.l8lt. 'UI t"e. 1"1

sua visita as GUI-a!llaOS Fr-ancesa, Ho-1' Luiz Vergár-a, sítuada a cêrca de 50 -. .

" .

'''', .-lanrdesa e Inglesa, vad pubâícar uma quilometros da cidade. �o_va y,o[k. -_ f�ver�1JI'o -,

AI
Mo,rte 310 l!ll<v�oso,r nazista". O"JOII'- po para r��,ITar! Destmra-o ímpía,

série de repoa-tagens interessantes I Eram 11 hor-as quando o Presí- Rússia de hOJe. nao e maas a R�s- nal "da M�rllllha Russa, o He d ,dosaJillern�e.
sôbre 10 que viu' naquelas p-osses-

I dente chegou a fazenda, acornpa-
ISIa _que con.heOl'amoiS,. antes da In- F�eet Jaz coro, escr'�vendo, tam-j �alS s� o moral construido pdcr

sões estra'nrgeira'S, hem como das I n hado do general Ftrmo Freíre, do va's_a-o �� !IIJ!:Ier: A v�rda se otornloou bém : Destruam os caes fascistas, nacíonahsmo o ódüo e o "P<olit­
homen�gens prestadas ao chefe do sr. Florêncio de Abreu e dos mern- �al:s difícil, ma�s perigosa. s. pr - onde quer que os encontracem : Rabotniki" não seriam sufícíen­
Executivo parra'ense e ao Presidente bros dos gabimetes civil e milátar J,�tOIS, os. planos e a proprra fIJOSO- no mar, sob o mar', em terra ou no tes para vencer a guerra. Há .neces,

GetÍloHo, Vargas.
'

. I da pa-esidência, sendo adí recebidos fi.a da vida, nas Bepúhlícas do So- ar-". O [onnal do govêrno, o "Izves- sídade, também, de 'llll1a disciplbna
Manaus, 24 A. N.) - A Associa- pelo sr. Luiz V'ergáJra e farmlia, !

víet foram completamente �tera- I
tia" declara, .s01eneQuente:. ':,[)'e'�- de Í'erro... . , .

ção. Comercial �eslta capital acaba I Depois de percorrer a estância,' dos. ? o que flJCOI��C.e:U re111oehu-se,. tru3J!ll' s2'm piedade, os .1llI,se.ravels I .

Ha mUlt1�s,II�no:s exemp[Q1s, �(}de micrar .mna antensa campanha I o Presidente tomou parte no chur- 'taIInibe;n, no E�ermto Vel"me:J.ho, fascistas . E�,s'e. mesmo Joru.a'l ape- rugor da, dI,S?lIp1i'na, no Exército,
em favor de lll11 maior consumo da I rasco que lhe fiai oferecido. I que Vl'U as s.t�alS CI-d�dr�.s .destTilud:l!s !� para o Exéroino russo.'

.

ddzendo : Russo. �IO Cal?,ca,�'?' u:m dos .q�,�castanha amazonense.
. I O Presidente Getúlio Vargas per- I e capturadas pelo mirnago ; mas I Matem os ademães l É 1S.tO que o pertenciaan a ,Bo,ht-Ra'�oflnrikIEssa cam�aill'ha COI�'sIs<te .eI�l mos- maneceu na fazenda até as últimas I uma cousa .houve, d;e elevado,. de I povo rUiSISIO pede aos s'e'll� ��ldardos. I

comandava uma companhia, paratra'r ais qualIdades ahme:nhclas da- !lo'r,als da rtal'de, ret'o['nando depois; �ter,nlO'� ,de m,destrutIvel, que hcou

I M�em.
os s01dados e ofI,claIs ale- i um ataque, qUalll'd� -d,escobnr�mque:I� prOr�uto, em fo'1hetims, com, ao Rio Ne@ro. jlUta'uglvel - o seu moral, que ven- maes. - talnÍlols qua1ut?s puder,em � -um. s�1daJd.o escondlldo nu� ablI'_r-g(}{'e,celtas

. �r."'eT1salS. _
. I Rio, 24 (A. N.) '- O general, c:eu as batalhas de Mos,cou, de Sta- o maIS dep'J?essa p.osslvel - ess,e e au,h-aereo. O cov.arde fiolJ.. trazIdo

_

h'acaJu, 24 (A .. N.) - A ComIs-; Ma,urício Cardoso recebeu do ge_!li,ngrrado, e d\ �1I',�1. 10 dever maIS sa,gr.ad,? �'e tod,os os peralnrte 'os s,eus oomp�nheI�os e
sao

. C�ntra'l Qrr?flJn,�zardora da 5a Ex- o,eral Ma'rllrhal, Chefe dlol Estado I �s,t� e a hIstorna do mo,ral d,o /, comp'o.nentes do.Exe�clto V,erme-' julgado, em c?;rte ;nalrclal aLi me�­ploos'lçao de Alllma:Js e Prodlutos De- Ma'ioJ' do ExérrCÍlto norte-aule.rÍ'ca- e.xercllto V'ermellh,o e do que c<Yns-, lho, de todo 'o. cldadao e de todos mo. Dal a tres nunutos, o veredI­
,riva�o,� es:tá tomamdo

o as� <llltJim�s nü, o s,egulÍlnte telegrr-auna, p.o� mo- tItue 'OIS seu� furuda'I?'\,nt�:,s. É
. ��- os habi,ta'llIt'es �as regiõles r'UJSsas, rtU�l1 er� d'ad'�:, �o-r,te. O covarde

provIrde,nCl.aJ: p,a,ra a
o
ll1aUigua'açao ti,vo de sua d'es,i,gmação. para, a Che- slea!d� em �o[1rtes ?,r'I,gIUaI,S sovleÍ!l- o.c��p,ad-as preItO ll1vasor. I fOI fuzIlad'o" lmed.latalmen:lle..daquele cetI',.ame, no .dIa 27 dlOi COIr- fia do Esil:ad,o Maior do ,nlOrsS'Ü Exérr- CaiS, �,s <;FUaIIS eu ,tirv,e a'��'ss.? _

Nas cartas p�tI'a o �f'on't, aos, I Em Stalirnogr.a!do, lll11a umdade
r,8n,te. .

,
' I cito: ,

P'{,]illIe1ramellllÚe, o Exencmtq Ver- maes pe�g.un'baull: 'Moeu fIJho, v'o-, de sapado'res estava atrave,sarn:do fr
Altlé hoje 'as i,lliscrriçõles atilug-errll.a! _ "Queira aJceUar-- as minhas ca- lll!e.hlIO n�o, é mais ver:rne:lho: é rus- cê. matou um a,lemão', hoje?" Um;a

I

[',1.0. Um dOIS barco,s foi altiJllgid�o106, e'S!J?,erand��se que aUIlllentem lorosaJs cougratulações pela sua úl- so. DepOIS di!; um ano de �errama- nlol!oV�, e:sQrev,e pa;-a o .seu �seo.lhI-' peilo i,ni:mi'go e o Qllle estaV1a no PI­
nos' uUlmos dIasl

.. _ .
' I tima desilgn,ação e os meus melho- mem'DO de s'aJu%ue, de s'Of'rwme.ntos, do:

. VJil:�gO}! voce .a vJo'laçao das
I
[Iorto Qlmz v.olrtar. Naquela mesrm�

.

Duran.te a, eXJlOS1\(a<_> cUJo. encer-, r,es votos peJa c'Ülriili.nuaçãü do al- denrolas e r,ehrad'as, o K,remhn se SU3JS l'rma's? �'s cnanç�s e,s'cr,e'Vem ;,noiÍle, à ma'rgem do Vo.Lg_a, el'e fOI
rarme,ruto, sle,ra.!l0 proxlil�lO. d�a: 5 de' to padrão de ef.icêlUcia do Estado con'Vienceu d,� que ?S homens lu- aos seus PaI,S: "PapaI� ,�U'alntos jurlg3Jdo, cOIIildenado e fuzllad.o.
n;ralI'�o, AracajU rlece?e,ra a V'JsIta de Maior do Exército Brasilei.rlo nos, tan�, com _nllUlrtO maJI� a'rd,or e com a'lremães o· sr. matou hOJe? I Na Uc,rânia, llm-cflJbo matou O'
tecn.I'COS '� p,es'süas lln.teT�s,::udas, nlo êXÍlto-s dü:S attnais .esfol·çOS militares! muato. maIS arbnegaçao p'e;lo� seus Em tod,os os lugaroes onde' che- seu me1botI' alllligo, por,que este fiori
dE1sern:volvJmento da peCf!l'ana des,te.' que têm tirdo lO' seu efe'i1l:0 sobre o! prCWIno.s la,r,es e p'elJo, p·�trJo saIo gaJll ,o's SOlIdados rus'so-s, os compa- rpre\5a de um súbito nervosirsmo.BSltado, para a q.ual o .Lnter,:,ell!-tor I nsso i!llimúgo comum".

.. I d? que pOlI' uma revrOtuça1o mUJll� .triotalS saud�m-nos com uma. única durante UIlll oQl�ate. �ntes. de
May!nal'd Gom�s dIspellsa 'o maXlllllO I <Rio, 24 (A. N.) - O Ml111IS,UrtO da. dIa:!. ,. . . , pa1larvra: "Vw,galnça". Nas CIdades ,m,orr,er, eIe ped'l-ll que nao diJJSs,es­
apow.,,' .

J
"", o' _ Gllerr,a, em avi,s,o, 'r·esolveu permi-

.

Ja ha mUl!to
_ tel�11JP?, os COlUIssa- que vã'o reco,nqurisdarndo, es,cr,ev'em sem, na sua cidald'e, 'nenhuma pa-BeQ.erm� 24 (A. N.) --:- PaJssrQ.u po[' tir os' exames, d,e s-eI@UJllda épo�a pa- !'ws do l?ovo nalOI mmltavaIn .os s;�us 1etreitr?'S, con:-o este:

..

! lavlra sôbr.e -o s.eu súhitro medo. Oesta <c�pI,ta,l, em s.u� Vla:ge,m aiO,. SUII
ra os aJunos das escolas de I,ntetrl- cl�rInpatr,lO.tas COIlll !is palavras' Za Aqm, na, cldad'e-, de Lluln as bes- 'cabo. r.ecus'ou�se ar atender 'OI seu:d,o paIS, ,o �leCtI'Ie1:flJnO' 'd,a. Emlbalxa�

!d-êUCia
e iplrerpara;tótI'ias, que forani MI'r,ov!lYu Revo,luibsay,u" (P,e:l� �e- tas alemãs incerudiaraun a,té a des- pedido' rdíize,ndo:da d.o BraosiJ., em 'Va�l]'lns.to,l1, sr. rep'ro'Vados na primeira

ép.,o,ea
!IH) volu9ar� �o

.m��nJd.o).
o.s propnos truição 32 lalre-s e execlltaram 12

"Nã�. só a sua fa'lllíJira, mas to-Asl,oLfo Ale',?-'c�,strrO GUl'ma�aes. �'llláximo de, três auà'as.
, CO�11l'S'sarlO.s ,Ja :des.ap�rec-er,am e doIS seus habitantes. (Se.g.ue-se a dos Oll 'vizinhos e conhecidos fi-FaiLandlo a lillllpinmsra d!:sse?, q'lle --, ,.

, g�'1to,;de guerra;, �!golI',a, e "Za Ro- Usta com OIS nomes diaS 12 que' !-o-' ,carão s'ahenrdo da sua i'nfamila. :€;_d,maln;te
. a. sua ,perrlllame,�cla em

l
III

Rnd' dwu. (Peda_Patna). Ma,rx, Engels r'a:Jn eXJecutados). ,L1JIl:em�;s!. Vln- preois,o que a histórr-j,a seja espa-,Washllilllgton semJpr,e ,pr.Q.c�ou co- UIZ I ar e Le,um_ estao' cedendo l'llgar, ·na gllemb-s! Mro,rte aDS mIrS'etI'aV,elS fas- lhalda em todü o paÍls, piara que
o ,nh�c�r _o' plOIVO aJl1<encarno, rernl�o a veneraçalo·"d,o povo PleQ-OS vultos do cistas ale,mãers. nenhunl hoonem de cO'l'ação fraco'
o, s�tirS,façao de ohs'er,:ar ° cannho, Lui:l Rider. avies á eua dia- pass,a�lo, às gralndes figuras q.ue, .fo- Pára qlle plr,oduza ef'ei,to, o ód,io :si'ga o seu exern;pl1o". E ós jornaisdJr.>lP,?nsado a,o ,Brasr-l e de �01lll0 o

tinta freguelia a trensfereociEl rallll, Ineg.av.elmente, o PnlllCl'p,e precilSa ser c Oln,trola<cLo, e bem diri- russ'os eWoO'iruram o cabo.
,

Pres]dlente Ge�ullO. Va,rgars e e.xtre-
e.atabeleclrne'oto da Alexan.dre NeVls.ky, que venceu os girdo. Esse tra,balho difícil está a É as'sim'" que o E:x:ércúf.io r'llOS'SO-

; m�<l11e!1,te '<?onsfde_r,a-do e resp'eltado, de leu rua
cavarllieko.s teu�õe,�, há sete séouJos Cárr,go -da "Polirt:-Rabotnik,i" (tra" 'constrói a sua moral _ da,nd-o aos

,
alI, OInd'e e cQlnsIderadodcoml.od um Vida� Ramom' 16, para a rua passados; o Pn.nCIlp,e Kutuzov, que halhos potl�hcos) do Exército Ver- seus homens o ViendaJd,ei,ro, s'em,ido'

doIS expü:entels dos grau. e'S' 1- 'e,res Felipe Scbmi::It o' 40, onde es-, der'l'otou Narnoleão' e OIS dois Cza- nnelho
.

d
: �1' e do' orm',n.. o d(JI,

d"
'''_

.

' , ".
", "o naClonW1'ISIID,O ;"..Jitl.r

,
mau. '1-�'S... '

) O P pera merecei: a mesma prele· res, Iva�" o Ternvel, e PedTio, o Até .'OIUlm!bnol de 1942, 'adnIi.rtiallll- "assardoo da RÚSIS,ia;' cultivand0-lhesPetrQIPOiL1S 24 (A. N. - ,r,e-
. Grande .1' •••

q o' tI'''_. '

. . .'

'd t G t'�l' , V rO'as a"�l'ovel'tan'- renf"l"',
' • s,e aQI co'mIISlsano,s, ue c- mip'ar<· -

o ÓIdI'Ü plelos s,e:ns 'Ln1.mI'gos; ,e comSI elll e e Ui 110 a I", y' . .

'1 d f -,' f'
. '.

..' .

f'
_

. .

�..Q.�... IiIilll.I!D••••_••••H•••••••••••••••" As prova,s dessa m1lJdançia de ati-' �'lava1p
.

Ias 'lllnço.es com os ? I'�I�l:S 'Uma dl].slcI�lma d,e ern)
..-.

trt' h
· A '

S' 'U tudle são cada dia n1:a.is visíveis. �ergulaores... DepOl'S,. os comjssalrlOS Que e.ss'e pro-grr-aJillla fOI a salva-

",ompao la ue eO' ros o jo<r<nal "Pravda", -o Corão dos fQ['.am abolIdos, flllca;n;dro aI?ern'as cã,o da Rlús'sia, provallll·no melh'Ç)r
{, D. comllnistarS, 'r,e:fere�se mui,to

, mais: com -os en'ca,rlgols ]),OIl!itl'ClOS, Junto do que qualquer '()IuJI:ro argumento,

M
..

T .. es aio armoi!' à pátni-a e aos d,ev,e'r,es pa- a,Q's comando,s. 'as vhó.rÍas da's: RepúMi'calS do So·

arltll'DGS e erres ..r ra com a naçã'o do que ao hokhe- ,;?!S _membros da. "Pc:iJ.i,t-Raiblotni- v.iet sôbrre as "i!llv,enci'Veis" pan�
, vi'smo. O jornal do Exército, o kI sao llIl1a comb'llllaçao de cap'e- z.erdivÍlsioTIlem" de Hi<W.'er.

f
til "Esítr,ela V.e,nm�1ha" b3Jmi,u' o sllo� l,ão, juiz d:e futebol e polidal. Por

ça.·
gan revo'luoioná'niü: - "P,r'oletá: estraJl1<ho ·que parreça, .nã.o há neces-

rios de todos os países, 1.ll1Í-vos" sidrarde

que. slejam cOlTIurui,srtas, mas

Palac·,o. do G'overnoMas nem me,smo es.tas mUidan- que s'ejam hom'ens prO'uÍJoos e dis-

ça-s são as cousas m.·le illI.'a:ils i,mpJ'ies- pos.tos para qualquer esp'écire de
"".'

1 t
.

Te1eg.rarrnas reoebirdJOs. 'pelo sr. Inter·
sionam a:tualanenlte. Adani'ra, plO,r U a.

ventoil' federa:li: '.

'exemplo, '01lv11r as acr:d'Emrtes súpl:i- Nas v'eisrperals' d,e uma halta,lha, o Rio Caçado'r _ Filho do capttão ho--

C�'s Qlue o povo f.az co:ntinuame'lltle f'iolldot-Rablo1lniki r,ellnle tod.ols os norá-rio Francisco Sousa Bacelar, que eS'-
=

h E 1.' II I' teve cêrco essa cildad'e sob as m'dens do
ao E�'er'Cl·...,O "r,IIs'sO, plg'ra vI'lnllalr as seus, omenrs. xp.liL'ca- les a m-

d "� 'c «; � , •

d b ilh
. bravo gelJler� Oarneiro, sinto o. ever ue

desmruições ·da srualS .i'gr,ejas e luga- pontalll,ma .' a alta ao que se vaI conwatular-:rne com o pais e, Santa C��
res sagrados. travaor, ,estimula os so�dadlo\,>' ao da- tar1na pelas festa,g comemo_rat�va� do fel·

Esil:e's f.enomenos .e ou.tnols mais I"em o máx,j'mo Cflle plld,ere'lll e lem- to militar que salvou as 1l1'9tLtmções da.

brar-llles que as p.essoas armadas es- Repúb1iça. Atenciosas sa'll!daçnes. Juve--
são a exa;:n\ess-a'o do novo' naoüma-

- . , o

d I' I
nal Bacela,r,

lismo·; que· ,há apenaJS t'rês anos, tao a apenais pO'llca distancIa a 1. Taió - Os cento e vinte e cmco. sóc�
Mo.·sc·o',u· cIg �'SI""I', cava d,e ",ca'll,�er do Muitas v'ezles di,Srtrr,ibue f.olhetos

I
da Cooperatj,va AgrÍICola Mista. São JoaO

"'" '1 v ,
'o

l' ( ,

" Lim'tad'a, residmtes em Ribeir'ão Grande,
éapri.tal,j,son)O". Hoj,�, os ,rruss:os ul- errn, var.lars :l'lllp;�als rpo,rque a russa -distrito de Taió, no' fII1um..icipio de Rio.da
trapa!Srsar.aJill, em senttinl'ento naCÍ'o� esta em Ílll,nIOtI'la, ple.nt-o de :OUitras Sul têm a: máxima: 'satisfação, e subida

n,al';s'la, . qu'alq'ller 0'1l
......0 povo. da ,t3Jnil:als, que se faia na,s Repúblirca'S ho�ra de oomunic:!!, a ,:. exata., por, ion;a :Li

'd S
.

t) Eí t 'd
-

d. termédto de sua cli,r1etorm, que no dia"
t'erra. I 'o iQ,Vl,e .

• IS a r.a; uçalo' e um
dêste rea.Ii:wu-se o arcõrdo constj,tutivo

, Quase tão. ill11/Portan,te cnmo o na- d,ess'es foJ:helJos: d\?sta CooperaUva em ooorufornnidade C?Jn
do'naldrsm,o, C'OII)JIQ< funIda'menr1:o do "Htoj.e fa'r,e;mOrs um flJt'aqu;e! Ca- o decreto-lei ([l. 893, de 19-1G-43. Saua�'

d "1' 1.. O çÕ'es aS' mais I'espeirtosas e cordillaois. GUI"
moral doO ,Ex®c'irl:-o l'US'SO, é o odio. marar a, ellll.ura,� �e o rS,eu pO;' �her,me Stipp, presil1rente; Roberto Reino'

O "Els,ÍIrlel'a V;ermel,hia" r,ep.erte, esp,erra -d,a s,ual alça0. Ele lhe ,orrd:e- zen, diretor-gerente; Zeno BUJss, dir�tor.
em qtlalS<e todas ,aIS suas edições.: na: "Nãlo dê a'o lilnillll-Í'glo' llielm ten:r- comeroiJal.

A arma secreta do Exército' usso

União Mercantil Brasileh·a SIA '

Moinh'o .JoinvU,s
Farin;ha·,:do,�trigD ,marca

C R-'U "Z 'E I R,C O

Este aluno

I "',

Rua da Quitanda, 111

r 1 �. , �difi(io ProprioJ
End. Tel.: SEGURANÇA

Tel. 43·0872-Rêde I'ntern'a
, Rio de Janelr� o"

,

'

....................................................

·END. 'TÉLiÚiR.'"siLô.s
CAIXA POSTAL Il3�

habilitou-se em escri­
turacão macantil, cal­
culos, português, di­
reito comercial e, cor·

respondenda em sua

casa COIU estes 4 livros que dispensam orofe�sor. Sou pr/)fesor
ha 25 anos, ffiil.S nunca v! isto .•

'

Peça prospeto ao P�·of.· :bRAN·
DO, Caixa. 1376-São Paulo. Escola l'egistrada sob n. 54& em
1918. Habilitou uma geração de alunos e todos tràbalham. Jun­
te envelope sélado, end:ereço claro. Preços modicos. Se habilíta­
l'á em 6 meses: terá direito a um Ce.rtificado e.specialista em con­

tabilidade: ficará em ord�tU e satisfeito.
, '�stoque ,permauente ,de � .... ,

FAR,EDO
'

.. FARELI N HO, ,.' REMQI[)'O � ': J:R1GU ILHO

Fone N·; 1329 iii
.

'

Filial F L O R'I A N O 'I' O L I fi

,Declaração de Distrato Comercial
VITOR A. ESPINDOLA. declara para ,OI devidos tins

que, assumiu todo o atiVo e pas�ivo da firma ESPINDOLA ô>

MATOS, proprietaria' da CAsA A ELETRICA, retirando-se o

sacio CARIOLANO l\4ATOS. paga e aatilfeito de todol OI seUl
haveres. ,

Fia riaaooo\i'l 21 de fevu�iro:ie 1944
.

(Asl.DlvITOR .•A. ESPINDOLA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A GAZETA"
,/ ,--- . FLOIlAHOPOUJ

i,

, OSCOU, 26 EU. P.] - Quatro grandes colunas do E�ércit�.
CUJa queda e prevista para amanha, ou, talves, para esta nOitel
ROMEU e Linhas Aéreas Paulistas S. A. IVai acerbar

JULIETA ., (;ooihlilJlilf.cão da a�. paginali! Dr, Afr-ânio de Melo Franco Filho, 10 Paulo,

A história d� um amor que ven- �:��e;�r�i�7st!,�:a�1:�a eR��:�e:,eE���:! cu�� g��:�ret Leal, engenheiro da "Va-

ftr.�rleml'� rio "om"e'rcl'o deceu todas as banreia-as do Precon- riores.

'1 Dr, .Iaíme de Castro Barbosa, ex-su- f.I .uU U .Ub II u ii�ei:to! Dr, Albarí Guimarães, diretor do Ban- perintenderrte geral da Companhia. Me-

S t C t
.'Aínda urna vez entre nÓS essa in- co Comercial do Paranã e prefei:{) de cãnica e Importadora de Sâo Paulo, Ex- '

!lO � !I �rln!ls·eparaveJ pelicula, Roaneu e Julie- Ponta Grossa (Pararíá) .

ãír-etor da Companhia de Estrada de Fer-
I U U U U Uta cuja recordação ainda peranan e- Sr, André' Matarazzo Filho, Industr-ial 1'0 Mogiana e presidente do Automóvel EDITAL N. 5'c�' intensa em nossa memória, ta[ e capitalista,

Cl b d Br-asil
O seu poder, de dramatiódad'e, Dr, Antunes Maciel, ex-interventor do I

.

�e�1er�1 José Antônio Flores da Cunha, 'Exame Vestibular ao CursoAquele nt:a['a,vd�.o:so poema de amor Estado de Mato Grosso e eliretor 'da

cai-!
advogado, ex-inwrventor 'no Estado do

Superior de Administraçãoque Shakespeare escreveu ,e que a

I
xa Econômica Federal, em São ,Paulo, , Rio Grande do Sul. '

.

Mie:tr1o Gol:�wyn Mayer tO,TnOlt um Cel-Avíador Ati de Albuquerque Lima, Dr, João Carlos .Machado, €x-"leader" :e Finanças ,dos .seus fiâmes anais apaíxonantss chefe de Secção do 'Estadà Maior da da maioria na Câmara dos Deputados oDe ordem do senhor Di.retor dae raustosos.
"

' ,

!
Aeronáutica,

, 'e' presidente ela Frota Carioca S, A.
,

Academia de Comércio de SantaRe:Uil'em-se neste ceíulóide 0.015 Dr, Arí Lopes Leal, engenheiro da Es- Sr, José V, Eberle, chefe da FIrma Caiar.iJna, torno públ{c-o. que s,edos graJllIdl�'s astros que ,logra�-a�ll trada de .Ferro Central do 'Brasil, em São Abramo Eber.le & oia. de Caxias, Estado � acham abertas, até O próximo. diajá POi- il11Ul,�a� vezes a maior glór-ia I Paulo,
do Rio Gran.d€ do Sul, ,17, aIS Inscrdções aos exames .vestihu-cínemetcgcáfica de outros bons Sr, Américo M, La Porta - (Fun- Sr, João Ceciliano de Andrade, diretor lares ao 10 ano do CURSO SlIPE-Itemp!o's, através de filmes até aqui dador), '

do Banco Andrade Arriaud, do Rio de mOR DE ADMINiSTRAÇ'ÃO E FI­!Í'negiualados, Les�ie Howard e Nor- Sr, Cherles Esbérard, chefe dos serVi-I Janeiro,-
'

.. NANÇAS, mediante o qual seráma Shearer. MI],h!a:res. d� p'esso,as Ç{)S Mecanizados do Ministro do Tra- CeI-Aviador
_

Lisias Augusto �odngueS� l}emll.i.tida a matricula no ref,er.idoIem mensalmente O magazme !UOI te balh{),
chefe de Secçao do Estado Maior da Ae Curso nos termos do decreto-lei n.americano Readers Dígest. Moas Oi.1- Corivaldo Silva, secretário da Divisão I ronáutica,' ,3,053,' de 13 de fevereiro de 1941 etras mílhares de pessoas Ieram com de Divulgação dó DIP, Sr, Lídia de Ranieri, chef€ da .FIrma Cir-cular n. 5, de 15 de fevereiromais interêsse e com a mais viva Sr, Carlos Sanmar tín, contador geral Indústrias Reunidas p, de Ral1le,n. do cor-rente amo, do Diretor da Di-emocão o riomance : ROQlleU e Julie- da Caixa Econômica Federal. Dr, Lourênço Baeta Neves, diretor do

visão de Enain o Superãor.ta, que fO'Í cOll'silderado· por todos, Carnasciali & Cia, Ltda" do Rio de Ja- IPASE, no Rio de Janeiro,
_ .o candidato i:nstnüirá o seu re-

'Ü romance dos ro�nalnce, Por iS'SIO' n€iro, Lanifício Fileppo S, A, - Sao Paulo.
q;wemÍlnento.ao dlÍ'Nibor' da Acad,e-.mesmo milha'r'es de pessoas estã·o Sr,ta, Carmen da Silva Bastos, proprie- Dr, Leonardo Pinto, advogado, ,sub-pro-- mia, com os seguintes d001l1m,entos,:'

d d 'b'
-

I' M
" l'dade da CIdade de) 'f" d I

-

desperanodo' CO[ll anSle a: le· a eXI. 1- taria e capita lsta, curador da I umc1pa 1
',a _ cerh llCalú) e' cone ,usao oeão hoj.e, no ciJlle RITZ des's'e for-' Dr" Cristina Castro, ca'pitalista" 'São Paulo,

"

, ' _, do CurlSo Se.cu!fiidári.o FÍln,da[nental ob-iÍ:üdavel filrrne da Menno, e entre Sr, Daví Chakur, capitalista e ,<omer- Dr, Luiz Mezavilla, do Mll1,s.e�,� do tido na furma ;da lei n. 21.241, deellas está sem dúvida aIguma aque·- ciante em São Paulo, Trabalho, ex-delegad{) d� Mml�t no

1932, ou alnterior; ou d.i,pIoma de'

�a �,uiIher, .. senlipore aIn3Jvel e sem- Dr, Durval Acioly, advogado" ;ndus- Traba�ho no Estado de Sao pa��.
_ (Tua,llquer curso sup,eriorr, devid:a'-pr,e elegante porém, sem,pr,e com os trial e fazendeiro em São Càrlos (São Dr, Newton Tatsch, drretor Vlce-pre ment,e r,egistado no

_

Depa['[am,e.ntoseus joust:Lfica'ndo d,essa fOlf'm.a ple- Paulo�, sidente das Casas Lohner.
d F'r- Nac10na[ de Bducaça-o 'ou nos ser-TIalmeI1te o enOl"llle inte·r'ess'e que. Desembargad{)r Édison de Oliveira Ri- I

Dr, Olímpia Matar�zzo'tdCahefe a 1

V1Ç'OS federais que o anteoe.de:rem.;ela tem em torno da exibição d,eslS,e beiro,
'lUa O, Matarazzo & Cla, L

", 'ii da
• h) _ p.ro'V.a de ide!ntid'ade;f.ilm'é que é para êle o. g. s, uma Sr, Euclides de Oliveira

. Figueiredo, 'Dr, Oscar Gertum, engenhe�o �':, ele C) _ prova de sanidade,;cons�lacão e para ela uma' 'disilu" comer,ciante, Firma Azevedo Mour.a & ar li

d) _ recibo do pagamen;to' da.

OMEU F-b' d T 'd B 1- (d S- "s Porto Alegr€, ,'São a pail:avra Preconceito, R a rIca e eCh QS e em - Ej ao, c{)nstruçóes 'CIVl -

d Cabral in- taxa respec.tIva.E 'JULIETA possue eIeJllentos Paulo), Sr, iOsvaldo de Andra e

B cária' An- Todas a,s im,formações 'nece�slsá-
(eJ,e'nco, reaIízacão técnilca, emo- Sr, FlorianO Nunes Pe,'eiI,a - (Flln- dustrial e dIretor da Casa

d �iO de Ja- das serã,o pneSltad'a,s pOlr elS,ta s'e-c'ão) p�ra cOll:W,ênsar e gara!fltir o dador), industrial.,.
, "drade Ca,bral & Cia Ltda, o

oretaria, todos o,s d,jas út,ei'S, 'das 8sucesso de bNbeteria a' que es,tá f.a- General Fit'mi110 Paim Filho, advoga- neiro, lJ "

tá ,'o às 10 e da� 17 as 19 ho�.:l!s. ,dàdo, 'do, industrial, fazendeiro e vice-presiden- Dr, 0zgas Motta, diretor propne"Xl ,se'Cireta,ria da Acad�ll1a d,e Co-
LAFUENTE te do Banco Nacional da cidade de' 'Sãci da "A Vanguarda", do Rio de Janeuo,

mércio de Santa Catarrua, em Flo-
Dr Paulo Labarlhe, adv{)gado,

ria'nópolils, 16 de fev,ereirQ de 1944.sr: Pe'dro Leite Bastos, diretor do Mo-
Flavio Ferrari.

'tor M.ercantil e diretor da Casa Ban-
SecretárioI

Ui "'5 J.I�

R' de Janelro
cária Brasileira, do l{) ,', do

Dr, Rubens Maximiano .de, Flguelre ,

advogado do Ministério Publlc{),
,

,

Sr. Titã' Lívio Carnascrall, da Fmn.a
,

'1' & CLa Ltda, - Representan-
Cal'naSCIa 1

'A 'õ€ Americanostes' das Fábricas de VI s ,

"Beechran-Fairchild", etc,
�

_

--:-Cfu�-CÚRSÕS-PARA- FISCAL VII E

., POSTALISTA

Na Delegacia da Divisã{) de �'e-]eção, do

, . DAlSP (IJlstLtUlto dos Inrlust.n[irlOS, rua

, ,,,,. 5 10 amd,a'r, nesta ta ..

Fel]pe Schm""", n"
" _

�taJ) achan.n -se abertas as ln:Cr!çoes 308

p
�al'a extranUJInerano-m€nsa-concursos ...

T
lista da Delegada do 'fra jJalha. Mún, lm{)

&0 Mini's·tério do Trabalho, lrulJústrra e

Coméncio (FiscaI VII) e cargos da Cl[\SS�
, ' , I' ,,�, caTl'eira dle postaJista c!'{) Mi-
m'leLa tia.<

•
� ';-

,

t- '{) dâ Viação e Ob1'85 públwas, (lEl-
nlS en

01L fi as excetd
,'iamente, das 8'h às 1 7" or ,

aos sãbadoS', '

, I'As inscrições fl'lllCI3X-râ.E1.-Se a 2 de J_nar-

4 de o'bril r'�"';Je�tjvanlente, pouen­
ço e . � , �'-"

,

_ "'8
do mscrever-se ca..11.cnrla t:::>: a-e 18 a .....

anos,
_

"r t€ oe
iPara o primeiro C"Hlf';l:L�'(;) SOlll'" 1

.

- -,

rão aeeiws crund,id�tDs do sexo m3·scullno,

JUÍZO DA SEGUN'DA VARA

I Edital de citação com () prazo de 6

m.�ses.O d,', Hercílio J{)ão da Silva MedeIros,

I 'Juiz de Direito da Segunda Vara da ca­

i marca de Florianópolis; na forma da

'l'lei, etc,
l dOtal'Faço saber aos que O presen e e 1

de citação cam O' prazo de seis meses

I virem ou dêle notíci.a. tiv€rem, que por I'

êste Juízo foram arrolados e entreg�es
ao Curador os bens deixados po.r r:Jal-
ma Gonçalves, solteiro, nat�ral deste

I Estado, e que faleceu sem de�ar herdel­

I
roS 'pr,esen�es, pelo que conVIdo �sb�:'- I
cessares do dito finado, ii VIrem a 1 1-

Itar-se no prazo de seis meses, ,e .,reque-
f-r a bem dos seus dIrelt{)S', E Irer o que o

e chegue a notícia de todos,
para qu -

afi

lmandei .expedir o pres€nte que s�ra
-

xadÜ' ,e pUlblicado na forma da leI. Da�o
d nesta cidade de7lon.anópolis,

e passa o
,

aos dezenove dias do mês de fever\"rro
de mil novecentos e quarenta e quatr�,
Eu, Artur Galetti, escrivão subSC�eVl,
(ass,) Hercílio João. da Si:va Medeiros,

a margem: SêlÜ' afinal. Esta conforme _o
, ''"I a{) qual me reporto e dou, fe,

Ol'lgll�
,

Artur Galetti.

fo�e
1435

1õI"..-a· -._ -J" ;. _ _.._

�'ALUGA·SE casa com fodq ,I)

conforto, que t�n!1a no minlm()
3 quartos. laz direta pelo menos

de um lado. COMPRA-SE tam�
bem, uma até Cr.$ 80.000.00�
,nova, de..{'stilo moderno.

Dá-se referencia;
Irifotrnação' á Meyer & ela
Rua Conselheiro Mafra n· 4

, ,

a
•

crise. • •

Doravante não, se dívertdrá queml'
não quizer.

A Emnreza dos Cínes Coro�d;oS'[
resolveu restabelecer as tradícío-,
nais e co,nco,midis,silill,as _

_ SESSõES "PARA TODOS"
a preços popularissimos, todas aS(
2,a feir-as, como dantes, no novo,

CINE IMJ>ERIAL. '

Nem toda a gente póde p��a:t',
tres, quatro o,u cinco cruzerrosr

(sendo aliás um absurdo em nos­

so meio, este último preço) parru
se vêr 'Um filme que nem sempre
cor-responde ao custo alto da en­

trada. Mas como se tratam de
"premiéres", quem póde pagar
que pague. Quem não póde, q1!e
aguarde as reprises. E estas, serac

o fórte das famosas e sempre lem-
bradas, ,'.

SESSõES "PARA TODOS'"
no novo tINE IMPERIAL.

As melhor-es produções, escop,;i...
das com esmero, farão a delícias
da assistência -nas reuniões popu­
lares das 2.a feiras, no "seu cíne­
ma", e coan as melhores mas-cas co

os melhores artistas.
"Bi,gs-fi'l'lne", e ruioso sucesso'.

a pnecos 'pO'PU1aTl�S, nas benquistas,.
SESSõES "PARA TODOS"

qUe mad:'·c·arão épo'ca em s�a novlfl
fáse b-rilha'll,te e mo,vuuentaa.

Airll!�r,d.emos ,pois� mais este marc()

das artividades· da esforçada Emp'l'le­
za dos Cines Co!roaldos, que tudo fa�

para bem selwir o seu numeroso et'

seJéto público"
BILL JONES

'sim! Vae acabar a crise de di-
versões.

-SEMPRE UM BOM ESPETACULO NO MAIORCONFORTO
•

"

,

"

(;INES�OBOA.DOS
--ilOd,E!) 27 DBE FE'7EREIBO DE 1944-

C·'na ft2"ON (O Lider dos Cinemas)
I� [ii. U�, ' Fone: i.07

A's 1.30hQras-MATINE'E DAS MOÇAS-PROGRAMA
l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFB
2-Uma ccrmédia ,deliciosa, cheía de romance:·

Mjnba :esposa dive(te"se
, , , . com, JOHN SUTTON, e .LYl'l, ,J3AJn

3-Umo historia de amor, heroismo e abnegação I

BEAU GESTE (Copia Nova)
.

com GARY COOI>ER-'-RAY MILLAND-ROBERT PRES­
TON-BRIAN DONLEVY e um grande elenco.

PRECO�: Cr$, 2.00. 1.50 e 1,OQ - Hm:próprio até 10 ano••
A'S 4,30-:-6.3D e 8,30 HORAS- SESSOES ELEGANTES

, PROGRAMA:,
l-CINE JORNAf. BRASILEIRO 3x29-DIP
2-CIENCiA POPULAR N. 2-Short colorido,
3- FOX AIRPLAN NEWS-JÓrnal.
4---,Em meio de paisagens de deslumbrante beleza, dese�ro­

la·se um, empo,lgante .drama �e. a[l)or! aventuras, a{iao e

heroísmo! Beleza t Encantamento.! Tedas Íls cores do
.

ARCO-IRisl' ,UMA MAltA.VILa:A pARA OS OLHOS!

Clarão no Horizonte

r·

fevereiro

UM �.lNEMll m.IJIiRiI.' VIDeIE .

A's 2 horas-ELEGANTE VESPERAL-Programa�
j -Complemento Nacíonal.-':_Noticias do Pai�. .

2--LEW AYRES-l ARAINE DAY ,-LlONEt.. BAR·
RYMOORE e ROBERT YOUNG em:

A vitoria do . Dr. KHdare
3�JESSY MATHEWS no lindo e emocionante film:

Mulher antes de tlld,o
preeo Uoieo:. Cr' 2.,OO-Censura LIVRE

1\'s 6.,30 e 8 horas-Sessões filegaotes
P R O G R A M A:

l-Complemento Nacional
2-NOTICIAS DO. DIA-Jornal METRO. '

3 --A historia de um amor que venceu todas as

barreiras do preconceito:
.

ROMEU é ,JULIETA :
com NORMA SHEARER-LESLlE HOVARD�JohlJ.
BARRYMOORE-Basil RA fHBONE e Ralph Forbes

,

PIA NOVA)'
,

preços�'trR,30 e 2,20 - (lmpr. até 14 anos)

3a ·FEIRA�NO PAL�O estréa de:

·CURTEL· [O �omem DfMONIO]

-
" '. (Téeilieolor) .. , .,

com PAULETTE
'

GODDARD-FRDE 'MéMURRAY-Su­
san HAYWARD,-:-Eugene :PAULETT e Lynne OVERMAN
PREÇOS:

.

,Cr.$. 3,S,O-2,?O e 1,00.. "
.

A's 6.3'0' Cr$, , 3,30 (umco)-Çensura ;lmpr. ate 10,

'Academia, de Comércio
dé S. Catarina

pelo Govêrno Federal)

Clll'
j

IM ERIAL (o seu C1DemáJ
IDe ' ' .,... Fone: 1..51'1,

Este ,c,inem,a acha ..se'

fechado,.·'pa'ra reformas
'Novos -aparelhos màrea 'lÕpBILIPS'"

(Fiscalizada
"" CURSOS: ComercÍal Báli�o (1' aD?�; Proped�utic�
02' e 3' anal); Contabilid!lde �1· 8�O); (�enta,dor,(_2 e 3

�. S perl'or de AdmiD18traçao e Fmanças .(1 e 2 anos),anOI�, u
S

.

d Ad
..

tMATRI'CULA: No Cuno uper.lor e mlnts ��-
ção e Finanças - de 1· a 29 de fevereiro - nOI demaiS

CURSOS: - de 15 de fevereiro a 14 de .março. ..

INICIO DAS AULAS: CUrlO Sup�rl0r de AdmlDls­

tação e Finanças - l' de março - derosl. CURSOS: 15

de març�XAMES DE ADMI_§SÃO AO C:URSO COM�R­
CIAi.. BASICO - INSCRIÇOES: até o �la 24 de, feve�e1fo,
EXAMES DE 28• EPOCA -:- INSCRIÇOES: ate o dia 24

de fevereiro. .

_

INFORMACOES: - Avenida Hercílio Luz, 47

Fone 1.176 todo. '!lI dias úteis, das 8 à, 10 e das 17 à.

19 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Catarínense de Seguros
.

. .

rtes Ter�
'Mutua
de Fogo e � Traasp

.eestees e Mariti
:JtEiaTóiuo D.A DffiETOIUA, BALANÇO GEBAL, DEMONSTRAÇÃO DA CONTA

"'LUCROS '\E' rimDA,.$" E PÀBECER"DO €ONS1jlL�O' FIS(jJAL,- A SERE�I AP,RE-
SENTADOS A. ASSEMBLÉIA GERA,!- ORDINÁRIA

.

.';fi i f Incêndio . .••

'
••.. . ....•. �

:R.etroeessõe5 1 Transportes .. -, .• .... . •....

; .' l Aeronáuticos . .f•• I,... •• ..�; �

\ 0, .'

Rille<Js não eoxpfrados.

.,
r Iri&m:lió •... . .

I Transpor.tes· ". °

,
'

...••

{ RetJ;.
I �n(jênpio .' , .. ,. .).

I Reli. '1 ramsportes .

[Retr. Aerooout1cos' .:.,.:. "')
._l..- •

[ Inüêndio' .. .. . ;'.
, '1 Transportes .,,'. f"._".·,.,�inistros em UqüidaÇãq.. 1 .

.

. .

i R>etr. Incêndio .

'

....•......

l R�tr. Transportes ......••

r Prêmios diretos ... ," •• '" .

i' .

.

J'
rRetr�essOes' '

.. i' •..... , ...... ��; ':0

,/

as. .

. .,.
.-

·194.722,10�Exigível a curto e �ongo praz» ,

COI'IJtas .éorrentes credoras .., ,
.

• ,

c
" R!,g�i""jzação do

.

exercício findo

I<inpósto de fiscali2Jac;ãJo·.' e selos a' recolher 99.5,Q0,.5� .

Juros a pagar do exercício de 1942 .. 1.225,00,
Juros a pa.ga,r do exercício fi,ndo .... 30.480,00

4·2.9G8.·&o
113.3096',3,0

2.601.971,80 Reservas e 'fnndos d'e garantia
Reser-va de riscos nâo expirados-

' '

.. : .

Reserva de sícdstros em lJiqi.UdaÇláo , .

Reserva de contíngêncía .... . ..

:
. .'

'

.. ',' . : : .

Amortízaeâ» das quotas do f'LIDOO, In ícíal ...•

;
.

Fnzndo de garamtía de retro.cessOes ...........•...

Contas' de compensação, • :

Tít\]�os, e fundos deoosH'9.dos .

Caução da Diretoria
' ,

;
' .

Sénhores 'acio!:1i�tas:' !
.

Em at-enção aos ..'dtsJ)Os1tivos legais e dos estatutos soeaais, apraz-nos arpresen-'
ctar.à apreciação e deliberação de Vv. Ss., o balanço geral e as contas relativas ao.

'Bonff.icaçâo .d'o exercício de 1942
,;exerclJeIo 'fin,anceiro, encerrado' em 31 de dezembro de 1943.

Pelas, cifras aoaíxo inldica'clas, constata-se o desenvotvímento sempre crescente. BOl}]f�cação do exerciicio fdndo .

.das: operações desta .organdzação, que no seu 60 exercido, operando tão somente
Re . _, '-'

t portes a recebei-
""''''' dois ramos de seguros .e neste Estado registou a segu:inte 6!IT€{)adação: ; serva ae pre_II?"0s rans

b
.'

.

'-r" -, '

.

.
'

, Reserva de apôlíces em co rança .

P.fêniios dir,etos' r Incêndio '.... ...• ......•• 86.8.849,70 Reserva técnica de riscos de guerra .

; J
•

.

1 Transportes ..•.•. 533.781,90
. l Risco de 'gu€rm ,. I . '; . . • . . . . . 1.1099.34U,20

Al;rooadaçã� g1o;.bal ;. � .'. . ".:...• , .. , , .. Cr$ 2.860.714,40

'OS s':(1istros diret-os Hquídados iP.E�la
.

sociedade ,no 1xercício de' 1943 foram em
JlJ��Ó de 15 'e 100, respeotívanrence nos· ramos "Incêndio" e. "T'ramsportes",
i)eÍlJd� contrjbuído ainda para a Ilqüídaçâo .dle ínümeros smdstros de "retrocessões':
'!lo Jm.s:t;.t'tl!to de Resseguros do Br-asil.. 1 t.- • .

·

. 4- ,parti;fipação da- socíedade na l íqüjdaçâo dos sinistros está representada/pejas
., -cJfr�s ��t��: I ,.) • 1

Li

,,; .,Ram:o,lI'llic.êndio, \ ..•...,.) .. ; : :.;,./ : 35.332,00 DÊ BIT.o

'Ramo-- Tqm'�pqrtes, ;." 1 ••••••••. -:: •• ".. 135:140;30 170.47f,30· Despesas gerais'
ll' Prêmios de resseguros incêndio >

.. , ."

,·�;>ii..étiâcessõé:s 'Irl4iJ1JdiO: .................• 74.148,00 'P,,,,,,m�os· de l'.ésseg]Jros, transportes !

'Retrocessõ.es ·Tra.n,spOrtés. ° ."; .. . .", ." , , 19.48$,60' 93.6·33,69 P.remlOs de l'ess'eguros guerra . .

" Restttuíções e' caÜ!éela.rnentos incênüio .

�9.ta.. 1 .i�.eni,'i;a..�,o ",'�.' ,
..:. '.' ;:

.

'." ..
" ,

','
"

"",
' Cr$. il.64.:f.1O.5,9Ô· RJestit",irgÓ:es. d.e, retl'ocessCíes iJ)çêndio .

· .
.

Cornissões indêd1ld iõ ....

-

. . .. :.;... .. '. . . . . . . . . . .

,
.

, Com�S'sões. tranSiPor.1Jes '. : '
.

'. ,.:
. Em· con;f;.rtliIl,i�e- com as -prescl'Lç5es legais e estfttutãrias, Jumpre constLtJUJir CmntSsões de tetrocéSlsões incêndio' .

;as. cHversa,s .I'ese:rvp.s, albaixo:.
.

Comis·sões
-

de,' retlrocessCíes. tranlspartes .

COl?-'SSPeJ'l., d� r�trp,ceS'sõ:es [lerooouticas ',' '.' ..

SlIUs<tJroS. IDcendlo .
, .

SihistroS' tra<:nstpoil"ltes .. ,.: o, ••• ;..,,�•••:.,?,
Si'1l>stros de. retr<lc�.ssões . inc�)Jdio. , � .

S'inistros de retracessOes' transportes '.' . '.

194.1!t8,50 Despesas. de shiistros incêndio' � ..

DEO'spesa,s <de sinistros transpór:ti'S ............•...
.

'Despesa;s de· s-inistros retro.cessões inc�ndio :....;
"�J DeSipés31S ·de sinistros ,l'etroc., tr8Jnspo,rte.s .

HiOJ;lDrã):-i@s,e ondenados, anúncios e pro.pa;ganda, ma,

.teria! e in:npre.ssos·, contr]b.uiçóes e deSpega,s di,

versa.s .
'" .

213.3'59,30
44.478",80

904;50 258.742,6ó··

31.705,00

.156:33.5,10.
lS2.1H8,60

4.0�2,20
.17.1.024.,10 6,45.498,50

· 194.1!t8,50
71.082,20.

· 48.>020,10
,

198.3'13,60
.

46.539,00' ·558.153,40

080:000;ôo
2'5:000,00: 405.000,0"0

Cr$ 2.616.869,10

9,1.63fl,llo
.

3'6.674",O'D
62.024,40
·3.591,9D
.2p,40

,', 85,eo···
,.' }8.G'3.o,80.

23.4"16,00
28.950,4,0

14.5BO,40·.
�.

.

·5·�27,ge
'

.,

'19.588,30
139.0Q;l,80Aumento

.

do i'ul1!do in',cial .....•...• ; .•.. : :
:

'

•..

' '

_ .\ CQIlst�tUJi�as' as ,reservas téç.n.icas
-

e demais !<!serV'as e f'lm�os' Leg·a-is e estatu-
tã!rms, e l1qUlldJado tõdas as des·pe�s e responsabilld'ades da' soc1E�dade obtell1>-Se unT

' Reservas e flmdos especiais
l�cr,� 1í9uido :ex�ente .de Cr$ 23�8< 729,o<:I r�sultado. que esta dilCe�or1a pl:opõé seJa.' Riscos' .não eXlj:}i.iados, iJncêindto ...................•

:à:tr�bu.ii?-Q, de 8JCordo oom as dlspoSlJ.ções regulame·útares em vigor, da
r

forma �:scos não eX!pira<do� traJllspü;rtes , .

.§��e. ............�.ç;� ,�
•.

_. . ,.. .• _
.,,. ..... ,""....... _" ,_ ........ .oi. .........�.-< ..." ..�. _ ", _ .. Rl_.'SGDS, não .... exq;MII'��9's, r;eteoc. :iJn.eênldio . '.: .•....•..

.

---;"7".----..... .'
__Riscos l1ão eXlpira<doS""retroc, transpo.rtes .

Fnmdo de garantia de retJroçessões 11.93640
.

Ris'cos não ·e'X!pi:t8Jdes· retroc: aeronáuticas .

.l_os aos quotistas e amontização das quotas do LUJll.do iniJetaL .....• 110.396'30 sihi·S'trGs em llq'i,iiidiação incêncHo, ..................•.

Retôrno. aos asociados,gegm;a.cLof; '1l3.\l96,�o S!m<tstros. e:� ,_li'q.!ui9'a_9ã<J( t�:a1IlSI)Qrt_es. .

.

. ,
.

.
, ,

.

lsm.lstr<JS
em hqui:dacaQ, r.etIOG. l:llCendlO .

.

. ·�ndo aprovaila a 'l'moposta supr'il pela' assembléia gerál,
.. 'Pg,SS'il-t:.!í-O '.os f1fD!d1O:�: smist\,e� e�lJ�li'!�i.tà;�ÇãO' retro tra?\Slportes ;.;' , ',' .

.soCllUS a ser representados, em 31 de- dezellljbrq de 19"'3, pe.);a� .Jiln:pqrtancla.,s aMIxo:' 'C",nqn,g!�1n<;;�'Y ;1h·et.!?,g .
' ' .

.
. ,

. Contm,gC'l.l.1ela tle retrocessões . .

li1tmdo in10ial .. : > .:.. • 510.Ü'00 00 . Awn.eruto', do fundo iI):icial . .................•

AU1IIlento d? �1l!!l.do 1n,icial '

� ....................•..... : , . 3De.4!}5;10. Almç>rt�",ação' das .qü,p,tas do fUlll<!Ô ind.ci.a-l '
.. ;\ .... ',' ..

1leserv:as tecnlCas .' . .. . ...........• , :........ 313,300,80' Fundo de garantIa de retrocessoes- ...............•

..Amortização das quotas do funil\) i:nida� : . . . . . . . . . . . . 198.313 6.0 ,. .' ,
. ,

,
.

Fundo· .de garantia de retro,C.i=ssões . .",ó •••
•
••• õ... .•.. 46.53S;üo ';. -:R<;lgu�arização do exei.'cício

,

.
A;pol!<::es em, .cC!'brança .. . , '

"
.

Tota! . •. , . �.. . .. .. .. .. Cr$ 1.371.648,50

I
RJ\,serva de a'poltces em co:brança .

. \ '

D�OJlstr�m as\ cifras sUl'll'a alin.hadas, que a situação financeira destJa, ';�-
guradJora CO!llünua em franco prQgresso, conHIl'UJando a fa;v;orecer os seus inúmeros C R É D I T O
.clientes com a parti<:!iJpação nos 'l=os ·e .a. pr.estár -sempre lilll-lOreS garantias.'· Produto das opeljaçôes

'

·

Ao encerrar êste relato, deseja ·esta diretoria expressar os seus agraidec1m.en, Pirêmiü;s i.núê.ncbio . ,

tos a<Js componentes dos _o.GnselJhüs administr'a,tivo e Fisca'l ·aol'! agen�es' gerais'. e 'Prêmios, translportes .

Blib-:;gentes e aos seg;.ur�og. em g�r:.a.], pelo a,põlo :que de' todos ,têm recCt'bido, e Pr�:mios' de seguros guerra
A

••

:
•••••••••••••••••••

In.os coLocamos a sua H1ten'a disposlça.o para fOl'necer-Lhes quaisql!ler ·esclarecünen. PremlO·s de retrocessões. ,ncend'lo .

10s Bm .tôrno da·s transações reg&staJdas no· exel'olüÍO findO'.
. I Prê;p:iios de retr·ocessões tra,nlspoa'tes . .

B1umenau, '.3- de fevereiro de 1944. Pl'ê.mios 'de retro.ces·sõe.s aeronáuticas , .

Comissões de resseguros ina2.oo10 ,.

Comissõe.s ri·soos .de guerra ,
.

Comissões 'de resS'eg'uros tranSlpo·rtes ••..
'

�.' •....

Ren.das de inversões
Juros d�versCiS ,... . .....................••

lüugueres.
.

. , ....................•...•.•

.

'

\ '.

Os Diretores
Adolfo Schmalz - Adolfo Wollstein

BALANÇO GERA:G '

A T I V O

.
ImObilizado

�óVl�jS � •••

I ',':' •••••••••••••••••••••••• o.

:'MovelS e utensillOS .

:Material e impressos . , .

'-"Conta' construção ..... .'j. .

Disponível

:Em ban'úps nacionais
Nas agências i. • •....•••• '.' ••..••••••••••

:Em ca$ -.i<& • "0

Realizável a CU1-OO e longo prazo
"TiMes da' diVJiJda pÚlblica .. ,

064 ações do Instituto de ResseglUJl'os do BrasH ,

];!�� �e r.eBJ<J:a< div<;l'?as ..

,.
.

p éstrmos 'hiJpo.tecanos" . . •. . .. .- , ..........•.•.•

Deveder.es p._?r depósitos em dIn;hei,ro .....•.....•.•

. Regu.lmi.zação 'do exercício findo
Juros a receber ...• • .......................•••.

Apólices a cobl'ar ... ' ........................•.•

Garan.tia de e=ooen-tes de retr.ocessões inc.ênc1io
�nção. para risoos de guerra.· :· ::
Frem.ios tralllsportes a receber .

Contas de cOmpensação
D�pós.tos no. Tesouro Nac1an:al .•.............•.•

'Tltulo.S caucio'nados . .
-

.

Depó.sitos de, garantia .•. : ............•. o .•••••••••

,-
�' .

Rendas diversas
Rever,são. .de)rrJ1;Posto 'de r-enJda a pagar.' ...•.......
PartJic]paçOes diversás'·: .. ·. .

... '! ...............• '.

."_.- .. �-

'!\Ipdi"o hrá""Uei'ro
lS,Sfíl 20 I' Rio, 24 (A. N.) - Chegou a esta­

;' .

capiítál o"co:niheddo médico Nilson
.

.

Resende que a 'Oito anos vem p['ati�·
143.87630 caindo [Il:OIS Estados· Unid'os um pito-

,

cesso ·de enx.erFa,· qu.eq já se tO!l'noU

[amos.o do mUJnido. .
.c·

Alslsian c;omo oS' c;kurg10·eS o:culis-·
.. '" "tas. aprov.ei,farrn ns: olhos dos recem'; .

.moNos ,em des.aJstr,es ,olll.cifim·es, ·as-·
..

sim ê;le r:etÍ!l'a os :neI:Vo:s, dos CO,rPOlS'
d.os mONoS' nas seguintes 24 hor.as'
:e os ·enx,erta (nos. ViíV-OS ..

Ao- C'lIle,gád:-' a esta carpHaJ: deda,rou

que teve êxito· em todas as in:ter�e�l­
cões e q;ue conta podeI!' !l'eahz�
failll!bem no Rio. de Jan·eiro, onde-

518.726,50
fa,rá dewclIllskacões· d'o s·eu p['.Qces- .

�o. huj'e conheddro· no mundo illltei--

6.639,70 roo

· ·5In.717,20
80'.3!1 O" 7o

1.19!t.340,2ü

��:�},i.�
\ /171:438,80

·

13>l;J.296,40
79'.9>24,40
13 . .084,.800

95,70
.35.332.,00
1.35,.140,·30
74.148,00
1<9'.485·,60
2.552,80.
3.0091,50

. 1.1.o4,IG
� '127,50

."

lM.:859,50
21.436·,40'

4.011,20
6.0'00·,00

Rever.são de reservas

223.307.',10
. RR1Ss',�00Ss n�o expimtd.os i,frcêndio· .

. nao" eXlp.trados tran.,gjportes ;._
Ri-S!cÇl·s não e",pirados r·etr.oc. incêndio .............•

R]scos nã.() eXJpi.rad.os 'retroc.. tram;s;pürtes .

Sinistros a: liquida,r incênIdio .

Sinist110s a Hquidar traitspô.r.tes '.
...

Sinistros a liquidar' retroc. incênJdio .............•

1.066.430,70 S'inJi'Stros a liqu1ua-r retroe. transpé)rtes
'

...•

Reiulari7°.açáó do 'exercício
R«serV'a de 8Jpólioes em cobI"l3lnça ......•.........•

A.pá1ice.s eln ,cObra,nça .

�.69'4,.517,60

7.5O'4,{\0
11.146,70

30·,480,0,Ç
11;3.396,30.

91.606,80'
3&.674,00
6,a.024,4;q

3.591,90.
27),4a

85,00
18.B00,80
23.416,00
28.950,40

.

14.5BO,40
.

'"
5.0'27,,90.

139.004,-80
8,2.,916,30.'
11.9'36,40

2·.627,50
4.012,20

677.,107,70.
385.202,4.0

1·120,60

148.569,00
16.968,0.0.

181.334,30
10'.0'00,00

178.000',00 534.871,30

Cr$ 3.40.0.500,110

869:8409,'7.0'
5-3<3.7-81,090

1.199.340,20
,2'13 .359 ,30'
_44.478,80

0904,50
2Q.1.517,70
20.·826,60.

243,30 :3.0184:30.2,00

85.3'5'2,50,
3 .. 150,00 68.5.0.2,50

12,461,90
1.85'5,30 14.317,20

5'9.130,50 .

3!l:606,30
5·2.758,50
7.353,70
5.171,10.

14.030,40
1'7.1605,40
11.553,60 206.769,50

2.627,50
4.G12,20 B.609,70

Cr$ 3.400.5.30,90 .

Blumenau, 31 de dezembro, de 19'4·3 .

Os ·Di,r·erores
Adolfo Schmalz'- Adolfo Wollstein

,
Artur Habe Júni.or, Co'tl!ta:dor d"pl. reg. na D. E. C. sob n. 38.81'1

_ PARECER :DO CONSELHO FISCAL
Os a,1?aixo. assÍl1ados. aTI€lubl'os efeti<vos dü Conselho Fiscal da Sociedade "Mú­

tua Cata'!"�nse de Seg1_ll'os .de :!fOgo e ct:e Tran'�rtes Terrestres e Maritimos", de­
p.01S .de

. havere;n. ·exalInl'l�g.do, -eqnt a devld.a ·mmucla, o balanço geral, ,encerrado em
31 !d� dez��r.o d'e 1943, a d�ÚO.1Jstr.açã� da -eOillJta "Lu:cros e Perdas", o Relatório
da D_ll'.etor"a, h�po's de contaiJ?'tlildaqe, r:e�l>sto:S, cOJ];�as e demais cOll)'Provantes e do­
c�lI'!:'eIlJtos, re�atlvüs ao alu,d�do. e�erc1CLO flnanCell'o, .certificaranp.-s'€ da sua exa·
hd,l!0' .� ·pedelta; C!r,,:"-'e-m, .e em, ";lsta do que os recomendam à aprovação da assem-

. bl<;_la g·eral ordman.a·, a 'se .\'eall�al' em data deterlInillialda pe�a diretoria.
Blume't1JaJL]\' 4 de ·feVeI1elrô de 1()44 .

....D.r_:: ..L_-q!z_ !!-� !��t;ll!. !\�!!'� ,!:e!lif,jJ� Zadrôzny
.

Leopoldo Colin
...... IoF nr wo.-.w.-.- '_' _ _ "Ii

,Anunciem elh .,A GAZETA
--------�------

IL••alÍda-se, ca·m

PASSIVO
Nlio exigível

�dO' ;.mcial ............•...•....•t •• , •••••••••••

• 'l.l1ll1enOO, do .fundo· inicial , .

5.0..00,00
4.Q12,20

24.305,10
171.024,10
182.9,18,601 387:260,00

200.000,00
25.0.00.,00

180.000',00

Cr$ 2:6Hl.869,io

510.0.@0,00
303.495,10 .

813.495,10

de

a Sabão

E, S P E C I A L I D A D E»
Cia.�1oinvile

Jo(key 'Clube de
flori�nDllo'lis

.

Por .convocaçâo 'amplamente di­

vulgada, reun.lram-sé- no Clube 12-
de AgÔis,to, sob a presidência do dr.
Raroodo P,erde;il'eiJl'�iS, os sócios do
Jockey G11]be de Flmianópolis.

Expros.to:s 'OIS' motives da reunião,
foi deil:i,be-rado, por unanirnddade de­
votios, doar ao Aéro Clube de Santa
Oamal!',LUa, os terren.os· de sua pro­

pr'iedade, 'julgad.os por :este ne�es...

sácíos, não só as ínstalaçoes..

COlmO também a
.

construção da
terceir a pista' de peuso.

Foi, tamibiem díldbecado conferir

ao ruêLvQ.gadlp· sr. dr. Fusvio Aduci..
membro do Jockey-Olube, todos os:

poderes para repres:entar esta entir- ·

dade no .ato da doação perante o

cadório copetente.
O gesto' do Jock�y-qrqbe sendo­

di'g\il'o d:o;s· m:Úls d,eoidid.o-ll en1có:mio.s',
Tev,eJa, por oUÍlrü lado, o el-evado .es
PllfÍrto patldótilo,o d O:S s,eus a!ssoc[a­

dos. que as,�im vê:m d,e encontro a:

reaUz,ac,ão' d,e emrp.f,eendi:me,nto, des- .

ünado 'não ISÓ a ben·ef,idar a ca:pital
G!OlpO também os' lJ1,tetesses nacio­

nai:s" of.é{e'C'Emdo áis: <te'ronaves de·

todos .os. pOTlto.s um campo de

a;te,.ilsS.age do.tado· dos r,equisitos' in� -

di,<lQeul"'1,ye:is a sina alta fin"<llid:ade.
t' pois ,de felLidtár ô Áéro ChIibe

d·e S,alllrt:,a'Coa.talrina 'e' de ·enaltece·r a

r-,esoh.icão .tomada pelos i!lus,tr.es' só",­

cjios do .. Jockey-Oluibe.

Dr. Guerreiro da
fonseca
Médi-eo .

Co.nsultas ás 2a$ e

6as·fe.iras em Palhoça
Doi.!8ri·o ':-- 2: ás ii

Precrsa' se al;u:ger; uÍ"&��tei um.

casa, de prtfelênCia.á"be'i'ra-Dlafc
Info,rmfçõea �or Cbléquio" parar.
Caixa Postal 13�.- Fpoíis.
__--o

r /'

�

�
�

;.,.,>��
�

(Marca Beg�st�ada)'

ecanalbisa-se tell\�., e dinheipo.
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lHAVERA9 COLAPS_
1. A que bem o castigo que, os espera hão de(S

'.
ial d sam odem ser vítdmas de excessí- ,guarda. É facdl e'V<Íd,e,ucia;r o' PIOSS[- a frevallcue. go,r:'Lf .

os, amP'Üvoe�l'"em 'f" d
Londres - ervico especr a '

. '"

f 1. tdmi' mo so reram e se sacre rcair .� o' Iutar ate o nn, 'p:oas compreen 'emllNTiER-AMERICANAf - Por mais va boa fé 10U de perigosos desco- vel conteudo deste asso 00 mns ,""
t' '" �.1 -

n�I'�lJI1' aSaIS IIT1]Je qualquer manobra está, de an-.

I
.

t d
. -

M h"'d à espeTa dei ocas 'IgO uOS awema'es 'A �ll , ......qI1Je as autJoll"id,ade& ponham a opi- nnecirnen OOS ' a sítuação. as a I SI COUlS'lJ eranmos que, A'I I
.

o civis E como estes sa- <tem,ão, votada ao fr'acaseo.lrlião em guarda contea fa:lsl?1S 'Üt[,-. que ,co"-!,siide,mr, também, que essa um imi'lle�be colapso .da ,�m�� gelll.e:::lI'::_a:_::,I:.:'s_:._::_U_:._-"',_.__'..:._ . _

anísmos ínsíseen» certos circulos ] tendência ,de espeCiUl1ar com nau 00·1 nha, haveria a tendêncda 'p�ra rela.
I

lem faJ� e especular sôbre UJID poso t �'a:pso do inimi!go póde encerear i!ll-I xar' a v,oIDJtaJd'e de �taJr. SI e prova­

ssivel colapso da Alememha ê;s,te alno.!lSiÜdilosa manolblJ:'a, quínta-colunísta, I ve! a derrocada m<te�na d.Q� ,aJe=liÀ prmieíea vista os, que aSS'Im pen- lconrtra a quaâ devemos estas- em maes a:},ega!I"l'am ce�tos SeVOil"eiS,: pa
-;';'�';;;;;;����';';""�"';;;'====�======�.. �=.========� ;r.a que viamos üOll1lhnu:aI' a !IlOS sa-

A·
.

b d d b I
., 'crid'.kar como si. a guerrai devesse

cam arca ores e ce o as durae muíto a'�llJda? Basta" pOi";tan.�� to macr:Irter.Q r itrno atuM e espera,
. Quan�o TIOS lembramos que a, teI'!!"ivel. gU�,'lTa que ensaJ!1Iguen;ta. o

. q;t�e o Beích peça �a: paz.
. ,

.mundo. fm provocada por faltai. de espaço vital , consola-nos a

ot;'rt�z.al'
Ora, o que o Re,lch .cLE;s�Ja � pre-

00 valor dessas cercas de madeira, ,�ue atesta:m � nossos �lho,s de I.Jneos crsamente isto, A estalbl'll'zaçao da
lCiOlIlformados, de que e� v�rdade, espaço vIt� , parra nos e malta. guerra, a 'não ahertura, da segunda

. Fora do Mercado Púbhco, em local apropeiado um vendedor de ce- tremte e a. diminuicâo dia vontade
�oJas-de-caID,eças, amontoava o seu -produão. M11niÍldo de uma balança, Miada 'de lutar, parG negociar uma
vendia o artigo, a pereço mais ou menos ao alcance de todos. Arrobas de

p az ou, peâo
'

meIUOS,- reajustar s,!!.aeeholas eram vendidas assi��. e pesadas. ao,� olhos dos com�r�dO!lres. . I 'enf'r,aquedldia máquina míãíter, tao
Dentre ais tremendas dIÍlIc.uldades a1tl�Is, para se adquirrr deter�11.1-1 atinlgida pelos tr,el[))leil1I�'os reyezes:nado� generos, a cebola parecia te� r�solvlldo o. problema que lhe �IzIa I s:Qif,r.idos na RúJs.s,i,a,: BerIim, eviden­

a-espeíto, Todo o mundo estava sartl1Sf.e�t�... ' 1Jememlte, eSlpe,cuilamra oom a .g,�nrera­De repente, por UJID passe de ma,glca l1IlleXipllca.vel, de,s'�,arleceu o Hz'acã,o ,deS!s'e es1tadlo de eSipNlÍo noj:arrtigo. Nem cebola, nem o ho:mem da cebola, nem nada. SumIu-se.

Esca-I.carillpo. adversáI'io pal1a' .co,�'Ce!ltrarfedeu-se, desapare'ceu 'por artImanha do demo..
. !todas suas fOiTc-as, na reS'l,s,ten'cla da

Porque? Que é que houve? - Choveram as perglUnaoÍS- e �s lllteIJ.'I:o- wr,en!l:e' orriental. Certo, de que os,
gações· provinham de toda aquelllJ "if',regulezia" blefada, s'em �V1S0 p:réVIO, ,alHraJdüs nã'o i,nvadiriam ,a Europ:�
;sem mesmo poder ati�a;r com aquele desaiparecimen10 SúbI,tO.

. poderia oferec,er malÍlOiT rresis.tên�i.,aOutro passe de margll'ca e as cebola:s.. reapareceranl n�s suas resiPeoÍl- ,a,os ruiS.s,os e, até 1l1lesmo, tenltar 111-
:vas res:teas, pelDiduraJdas no lnterio.r das casa-s de I)-E�$"OClOiS . . . rtrÍ,gaT Mo'�c,ou CoÔ[11 Lond,r,es e 'Nas·

E, � que é �ais paTa m(!miTar: - com pr,eço m'alS elevado..... J1irlllgtoln, dilz'eu,d'Ü a.os d,jrig�nt,es rtlS-
SubIram. Sawam do· chao

.
,para o teto, um pOUCü aiCÍma da. ca,Ine- ISOS que os seus' ali'adiorS nao abrem

�e,ca •••

'a s,e,gunld-a fr,ente para p,ermiti'r que
cs :,J,emã'es .Cesgastlem a.o máximo a

fiJI'ça mi,hibr soviJética.

Não ha" pO.l'tanto, p'o'sição mais
p'er�,gus,a que 'essa de imaginar que
os 'a,lemã,es entrarã,o em co·lapso,
prróxÍ1no e, p'ÜII" is,so reduzir os. €�­
f.a,rc·o:s para a viil:óda militar, .a ill11·
'ca qu.e i.nteressa às: Na.çõe', Unidas.
Aidnlii,tilr um eGlapó;o aJlemãÓ neste
mOlilllento é ri e';conhe.c,er profunda­
!Il1Iente a siil:uacão intenna do Heieh '!
HiU'€Ir e slUa "c3'l1lardilrha se apOriam àt ba 'CAe alema-es''eni pod:e,r,o,s,as fo,rças po�itic:.fS e po- " anUe a r 'lU' �

-
.

rlkiari,5 que para ser,em derrubadas 'ii
.., _ I .

1:�r.i.,am dle s,e,r des,truidas por forças ARGEL, 26 (U P.) Na costa Italiaoa a av!açao aliada
s:!p�do,rcs. Quem, estaria, rJoI? co:n-I ab'C.1U vá ias barcoll alemães que procuravam a co�ta, com refor-·
dfl,coes de faz,e�lf)·! O exerc,lto tal-. OI

•

vrez. Mas palra que derrubari,a ·0 ç
__

'

. _

:::::��ton.ã� �i�:�,aSíÍóses��el��p�li1i� re'dl'U I'"dulto O ass�ltante d� AI.f�ndnn�tar,es all'errnã,es da r,esp'onrSaibHidade U U U U U UliyU
dos se.us c'rime.s na R,ússi'a e nl0l5

, paises ocupadoiS da Europa? O na­

zism·o foi sa,gaz, ne'stte pa,r!::kiUila,r, ao

,compr.om6t'er jr'r,elnedioav,elau.eI1lÍ·e as

f0["cas a.r111 a,d,a!s· d'O R!eiob na, sua

sa,n,g,renta aven:tura. Ou .se salvam
<todos p,ela' vi,tÓ'pi,a ou pela paz nie·

!
gJolCiaida, 011 l�er,ec·em tOldos n,a ir:re­
merdi'av,eI derrota. De:srta v,ez não su-

,cede,rá o que ,000l'r.e.tt na guerra

I b
-

li -

passada, quando os miHtaristas n.:!u m- II ssao.'(lTU'slS,ianos aUraTlam às cosrtaJS do � I
kaÍlser, p,os.to a ,sa'lvü n'a Ho�aillda,
<toda a cullp'a doa gue'I'!!"a e foram
rtralllqui1�nelIlJbe papa casa p:repar�

NOREICH

azet
Diretor-proprietário: J A I R 0., C A L L A D O

FlorianópoliS, 27 de Fevereiro de 1944
<

R�PfR(USSÃO DE UMA ATITUDE

Impressiona,nte drama de
•

ciume
RIO' 26 (A Gaaete)-Impreuionatlte drama de ciume

delf�chou·"e. hJj�, numa C8�8 de habitação coletiva, dA fJ8

Sellador Pompeu. A jovem' Leda Vaz Faro, DO desvl:ri) da
SUQ paixã,:, que. no leu eotrodef, não era comp"eendida,
teve o i npulso dilibólico, tentando c 'gar,- para lempre. o

moço, objeto de todo Q "eu furioso amor. A flua vítima é
o tuzlleiro naval Adolfo Maciel, jovem iOlioueote e perten­
cente 8 uma família . dí.:iot�

Aniquilada a guarni�ão jãponesa
NOVA IORQUE, 26 CU, p) - O comunicado j'mooês diz

,que 4 500 soldados nipônicos, total da gu&rnição de Kwajalein,
foram aniCiJuilados, apóI o de�embarque aliado.

A"orar, tombem, V•. S. poderá comprar
a PRAZO n'B8 principais easós de

FLORIANOPOLIS
pelo

Informações:
RUA· ffLIP� SCH·MID"T, 34

SALA $ FONE 1634

A atitude cio industrial Curt Hering, apc iando o plano
do Presidente Getulio Vargas pobre o Banco de Reconstru­

ção Industrial, repercutiu viv8m�nte em.·todos 09 círculos.
Credenciado por longa experiência. adquirida em uma

vida inteira no labor industrieI, o sr. CU\ t Hering teve

sua iniciativa (,xp'JDtâQ�a de sióc�ta colaboreção e�tampada
pelo pretstigiolo vespertino. c:A No tr� do RIO de Jene�ro.
h! o signitica, da ial a. )'igações �iJtre ês!e jornal e um Im­

portant"e drcu'o industrieI, que os parc:s do nogso honrado
patricin reconhecem 'sua < utoridsdo no SSJuoto e acatam t�o
valioas opinião. Acompanhando a cada OElno o eng'ancl,.cl­
menta do Bra:il, por L utro lado, () ilr. Hering tevl'! um ges­
to teliz, !lendo o primeiro industrial qm:, leal ligações dire­
ta� com (I \!ovê '00, aprelenta-lIe para IiIPoiar (') plano do
Ptl:Didente Va'rg3;.l.

.

Aliá., !li o er. Hering n<\o se �n'ontra peul"Jalmeote
envolvido O')!i '?8SuntoB oficieis, 91J -iodú I �ri"6I que êle fuo­
dou estão colabcfando rtl!tivamente no uflrço de guerra
do BiasH e fomecem á Aeronáutic9, Marlnh� e Exército
importantes utilidadell. '

Prol'e�en�o O �OVO

lNão
".

e
.< --

CODl voce.
Florianópolis, 26 de feve,rei:ro de 1944.

.

Meu cail"O ami.go e p'rof.es·sO.l' J. Roberto Mm·ena.
Ap:ró,veiltálldo meDiaS a folga vresiPe.rtiIDa dês!te dia sa-

ibaÍ!i.no, do que a inspiração atOlr,rnen1aldüra de um câ,ni,n.o
que- me está a doer ,cacfh.or:ramenrte, lanço mão da, maqm- .

na para dirigir-te estas mal traçaidws, li'nhas.
Nessas derp.Joráveis oo.hdi,ções nãJn ven'bo com a preo­

cupação de l_nostorar ,e.spírito, me!smo pO'l'gue, seg�;ndo Vol­
I'aire "essa e a maneIra maIS ceJ"lta de nao o ter .

.

,Com o teu úLtimo a[",ti,g,o' à fre.nte, eJ.11iPenha.r-me·ei em

corrigi,r nele um eTTü, ,e,sda.re,cer llIll ponto. que obscure­
ceste

.".

apoiail" o seu conteúdo e expilorar um assun:bo. Por
um desses paradoxos de todos os r.dias, o teu traiba,l?-o, que
é U111 traba1ho séruo' COima Uln 'caIxa de banco, velU pa,ra
a. rua no dom.ingo de carnava,l ,e e.stas minhas; fantasias,
ilesajuiza(\as cOlmo uma ag,u}lha, �arece.m à éporca das
m.drngê,ncia,s, e jej,mns quaresmais. •

O erro da tua esplêcr:Idida crôllÍlca está na dema'sÍa de
título. Só por que' o tamanho da Lua: prodU!çãJ6, dessa vez,
era meno·r do que o das out'ras., a101111gaste-lhe o título CaiU

!J?Mavras que, à distância, fedem à modéstia. Não vou ao

ex'agel"o de querer ,que a mo:d<és,t.i,a ,s·ej.a "a nUlidade dos
'talentos ou o· talento. das l1ulidades.", mas, obs'e'r;varido os

>da nossa geração, p'ÜsS'Ü d,epôr con�ra ess� VIrgem doO
Man,gue, que outra coisa nã,o tem feIto selnao ellloher ?e
1ITIeda1hflS e d'e fama algum,as' dezenas de pacheco>! locau;,
enca'ramUljadüs nos seus imensos ta.1ellltos, �olb.eTtos de .uma
densa camada de craca oult'ural, in�o,ndaveI'S, _pelas. l;!1te­
.ID"ências himalaianas e s.empre behclpSal1lent�_ deCldld�s,
j3! "fuJmiillar os esltreant.e_:; com uma fras.e .de Inesa de ca:e.
Se esses caval1heiro& 1)ao foss'elu p;rottegldqs pela lTIIodeiS-

xia, C<l"a uma vez .. ,

. . _ .
.

Assim, rpeu corlrllal amIgo, .s'e nao usar,es da n�,o,de�t�a
homeopát-i.cameo,te, . com ape�as, aqu�la dose' o?rligatona
e fatal aomo a virtude das vlUvas feIas, }.?albaras para]e­
le'P,1peda�mente acidêntado. O a.g.!·essoT s�nra _?a classe dos

jlTa{}icionais sábios por. usocap'Iao e teras, ta� SÓ, o con­

j!Solo de ter sidro entocalado por um .v.eterano, ou pal["tirá

. Va,'l11'os', agoira, ao esclLa'l'elcimellto·. O m·eu convite para
cnlaborar, ou l1l,elhO'r, para produzÍlr, não foi pur uma
vez. Outros deviam oont�nuá.r essa nos,sa inkiati.va <;Ie mo­

vi,menta'ção. Se conseguiss,emos a,rmar em quebra�gel0 di­
versas figuras rep,re:selltativas da· no.ssa capacidade e da
,nossa cpItura 1erüirnos cOil1,s'eguido dllas gr.andes provas.
a pTinl!ei'r,a, de que' não ,esta,mos !Il1or,tos, ;ressalvada a ex­

pli.cação da anedo.ta; a s,e,gu,nrda, de que os centros e as
academias vivellu em flUucão do "jeto'n"... Fa'lil:ou cara-
mi,nguá, arcaIDo'U-se.. .

.

A mir.ha coordenaçãlo, po,r falta de jeito, de p,restigio
ou, deixemos a falsa modéstia, de cabotini,smo, fa1bon co­
mo falhaJill os bHhe,tes de loteria de quem quer cohri'!"
Ides,faJques com o produto da ,so�·,tr;�. O Madei;r-ll Neves', co­
mo o'clrlista .que se' p,reza, fez vÍJstas grossas; o Bar,r,eiros
Fi'lho, pirefe�rii.t ,continuar com o s,eu ambulatório grama­
Ucarl g,ratuíto a tentar umas tran,s,a,ções de va�ejista; d
briÍâni<co Sltod.i:eck anda com Shakespear,e em objetividade,
IWl1lIe,. sweet hO!me; o Toito su,miu�se na ,esilratos,foéra da
arte; o Vilmar, que p:rÜ'lnetêra um trabalho sôhre "o mo,r­

ro", foi-se pa,ra a .pTa\Ía; o Lourival ,re.cehen l1ma, reparti­
ção para cam,po do seu prussianismo burocráti,co e pa'ra
gaudio do seu ·estilo quinhentista; ,o Osmundo e o Pedow­
sa, ambos doutoT'es e alII!bos ju:ízes, mu de menor e outro
,de maio["Íldades, andaram ambos cOllivocaJdos para negar

_ "habeas·co�pus" no Tribunal; e por essas; e paI' oUÍTa,s,
esses e outros, poi,fa,raun.

E 'aí esttj_· a história, OIU mffihor, o quasi. entêlTo de
Ului iniciaMva.

Se ii quasi totalidade falhou, fa,lhei eu taI)1bém, ,que
no "brinlque,do''', pelo hálbiln de não me. meter "em' fo­
gueiras" e "',colillpTeender o silgni,f,ilcado das "band,eiI'inhalS'
ve:ronelhas", r,eseil"v·ei-'IDe o p'apel de e:mp:res:iJ::io O!U, se
'quiz.er,em, de s'uperirntenJdente d'A NOTí-GIA.

* * *

RIO, 26 (A Gezeta) - NozoD Nizimki que, há pou­
c,:o mais de quatro anOf, foi preso e condenadp a, seis me­

ses de .pri.ão. como uma daI. figuras principais do eaaalto
eutão levado e efe-ito contra a AlfQnd�ga,' requereu livra­
mento condicicoli!l, alegendo bom comport.amento.

de um des'ses que s·e colÜ'rira,m como os baJões e co�u essa

"pinta" suibi.ra,m ou foram, alssop["adobS. Nesse calSlO o con�
solo será malgro, po:rque a "esp,e,r.a" foi pa·ga

.

e fi,cará co­
mo s,e,ndo 'Ü' combate de um novÍ'ssim,o.

Na. tirmi!dês: que te lev'o'll a chamar d'e "Eshoço de" o
teu "Rodapé" esil'á o erro, a que me referi.

* • *

ai bordo dURl'
argentinoSistema Crediario Knot

CAIRO, 26 (U. p,O - Está
segundo e�p!Jrflda II particioaçãO'
da Grã- Bretanha e dos EE. UU
na I..'rc jetada confe! ência do ori-
eote méijo.

Arrasad2 a f' brl·ca de R�t·lsbona Es·ta revelaçã» foi feita hoje,
U

. ii
.

u ! ne,ta Ct;1!" ihl, pelo lecretário ps'
LONDRES, 26 (U. P) - A aviação aliada, na segunde

Ire
81 colôoias bri â ,icall Mcy!rv.

'incuraão ontem realizada, acabou de erral8�_ a fabrica de aviõelf �oteg!.a .io peloll del�gadol das
lIJemãea em Ratiabona. Perderem· Je 31 OIvloes. .paues vlzmhoe do E�'to, o refe-

•
.

rid o COi) gn aso cuidaI á, pdtlcips ,-

Evalfl'l1Auoftda·.�a 'cidade d N·ce n;ente das ÍneSidslI pua evitar,
._, &II II e I a inflsçã'o em virtude do fxce,-

LONDRES, 26 (U. P) - A emiuora de Vicby diz que foi siv.:lill benifício6 cbtidos por.' cer­

l!V cua'la ,a cidilde fíar.ce.à de Nice, por onde 08 akmãcs temem tos magnata!, e re:Juzir o eleva-
B invasão. do custo de

.
vid,s.

•

cargueiro
RIO, 26 (A Gaz:ta) Encontra se no nosso porto, hã várioll

dias o cargu!iro arg�otino &Joeet'lla':t que, em alto mar, qUélndo,
ee' dirigia de Buenos Aires para Tampico, foi lÍurpreeodiJo com &.

notícia do rompimento nas relaçõ:s diplomática", da Ar� eatins"
com a Alemanha e o Japão. C031 as n:J,vIi9 condi,õetJ criadas pe·
Ias circulltânciat de'guerHI, váriOIll t'ipulaotes do navio, em núme�
rO de 14, recusaram· se a permanecer a bordo. aleg.aódo a, auto�
rid8de� con!lular�D do seu país que. não pro9ilegti�riam viajem,

t
Viuva Alice da Costa Vf z, filho" genro", nors2 e netollJ.

convidam aOl par!ntel e -peuôss emig\ls F'sra asai$tirem a missa,
que, em intencão á alma de lieu 8,AUd ,so eaDoao, pai, sQgro e avô•

dOA0 VAZ SOBRINIIO� .

mandam celebrar no dia 2 de mSlço, quinta-feira,' h 7 bOrBs, na

Igrtja do Estreito. A' todos que compartcerem á esst: ato dil San­
ta �digíão Católice, cDnfe.aam antecipadamente ma gratidão.

Agora vamos ao an'oio· à tua aJpreciação sôbre um qua­,tiro do Mal"tinl!o de Raro. Bati paLmas', cá comigo, qu�n-

do lhe .elogiaste a tela. Eu as elogio, a· todas: as que me

agradam, por isso; as outra,s, pOI' ba,irrism-Q. É. q,ue vejo
nos, trabaJ.hos, do aTtista ,s,g,nj'o,aquinense' aquela natura­
lidade que· não é copia; ,e nem retraJto, porque cOITige o.
que a, nalbÚil"eza tem de [11enOS na,uura,l. E ,gostei da tua
a.pil"e,ciação, também ,e slobre!l:udo, por'que peu'Siei que eras
cem. por oento Ponticr:Iari, Pi,cas'so 0'11 QuJ.sJ.i'ng, a,rtista e
não polUilco ou traidor.

.

Nos qUaJdI'IOoS de Ma;r,Unho, 0'8 motivos agraldam, ag;;,
côrels s,ão aquelas que a no,s'sa intuição quer, as ooisa,s. ou

persolnageuls .são coisas ou personage,ns. Um caval,o é un1
cavaJllo'. Um se'rrwno é rum 'serrano, c'om O s,eu chap'éu de
barbicaJoho, o seu· len ço. de peslco{(o ,o. s,eu p,aJa, as suas
botas ruzHrhonas, ·de espo.ras com rosetas agudas e eno,r­
mes. Qua'nd'o está lDontaldo, o' seu pÍJngo tem tudo o que
um pingo de serrano tem: freio, ca.bresto de caibo de bo­
cal, enqlldiilhado nas mãos do cava,leir·o, para as surpre­zas 'de roidas, san,tantonio de domador, peitoral com fi­
velaiS de prata, coohoniJ,ho. vermelho, carona e badan'a
hordadas, etc., etc. Dize,m 'que al'Urm cavail1eirano de Po,r-'
tina;r.i, os que o compr.ee,lldem ,ou decif.ram, acabam s,a­
bendo donde vem fi para onde vai o pintado, se êle é fHho
,1Cigüim.o ou' natural, s'e tem ou não sifilis, como se chama:
'na I::eglÍs'tro civill e como· o chamam n:a in,umida,de dos,
apelidos. É p'Üs,s,íve,l! Eu, na mimlha lastimáiv,e� i,gnorâ:ricia�
não veTia mais que um suj.eito p,ré�dHuviaIDO, inchado,
blcho"iPapônilco. Mas, se o. ,p.ortina,ri· e;x:a,g'era a' reaHdade
da p,rofissão ou a realidade ps:i!colÓ!guca? Póde ser! Eu
Icontinúo nã0 sendo de Niterói! Em boda (} caso g,ostari a
de saber como êle rep[".esentaria um cOil1becirdo chefe-de­
famí'lia no suil do. EstadoO, que tem nada meDias d'e qua­
renta e adio filhos ...

Não. sei se '.0 teu elo,gio ao de Ha·rn cOrDs.tit'Uiu uma
con.cessão apenaIS'. EsÍ'imo q.u.e não. E- espe["o que transijas .

·também com os D!l"umO'nd d,�' Andrade 'e outros di,tos van­
gJ.:!a,rdistals .literários, da,queles que o PiHgriH afirmou que
Idever,iam ter" .

·r de,creto, 'pOli" que abo,1iram o ta-
. lentÇJ, a oliltuf1t � e :Q� resto, incJ.usiv,e a' ortografia.

, * * *
.

E, fi,nalmente, 0- à'SsUJnto ·a e:lifP}OIl",ár., Mas· CO,lilO i-s tO' ,

,já está muito pTolixo, ou p,ró lixo, vamos exelannar, à esta
altura UJll1 p-o,u,to! Ou dois!!

As ordens, o
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